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Resumo 

 

O objetivo desta dissertação foi analisar a variabilidade de padrões de jogo inter- e 

intraequipa em cenários críticos de jogo, no voleibol masculino de alto nível. Para isso foram 

realizados dois trabalhos, um de revisão e um de investigação. No artigo de revisão as pesquisas 

mostram que seriam precisos mais estudos sobre o tema porque: a) a terminologia na literatura 

disponível mostram que as pesquisas específicas sobre os cenários críticos são escassas; b) 

existe um mau uso de construções e conceitos, que definem situações não críticas como 

críticas; c) cenários críticos permitem uma evolução das equipas e um melhor conhecimento 

do jogo; d) as equipas lidam com a pressão e tomam decisões mais rápidas e eficientes; e) 

cenários críticos podem apresentar três características essenciais para um melhor desempenho 

individual e coletivo; f) cenários críticos podem influenciar e auxiliar na dinâmica da equipa; 

g) cenários críticos podem variar, consequentemente terão soluções diferentes.  

O estudo de investigação mostrou que houve maneiras distintas de abordagem do jogo 

nas equipas durante cenários críticos de jogo. Primeiro, houve diferenças entre as duas 

melhores equipas classificadas no ataque de side-out. Os EUA com ataques rápidos usando 

tanto o ataque forte quanto a exploração do bloco, enquanto a Rússia jogando com bolas altas 

e ataque forte. Depois, houve diferenças entre os dois primeiros classificadas e o terceiro e 

quarto lugar (Polônia e Brasil) em todos os complexos, com ambas usando um ataque variado. 

Por fim, após um erro consecutivo no ataque, todas as equipas usaram ataques fortes, com 

apenas a Rússia explorando o bloco adversário.  

Uma melhor compreensão sobre cenários críticos de jogo é essencial para um melhor 

rendimento intra-equipa. Consequentemente as equipas de elite, por mais que tenham muitas 

semelhanças, acabam por apresentar grande variabilidade nos padrões de jogo em cenários 

críticos de jogo. 
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Abstract 

 

The objective of this dissertation was to analyze the variability of inter- and intra-team 

game patterns in critical game scenarios in high-level male volleyball. For this, two studies 

were carried out, one of review and one of investigation. In the review article, the research 

shows that more studies on the subject would be needed because: a) the terminology in the 

available literature shows that specific research on critical scenarios is scarce; b) there is a 

misuse of constructions and concepts, which define non-critical situations as critical; c) critical 

scenarios allow an evolution of the teams and a better knowledge of the game; d) teams deal 

with pressure and make faster and more efficient decisions; e) critical scenarios may present 

three essential characteristics for better individual and collective performance; f) critical 

scenarios can influence and assist in the dynamics of the team; g) critical scenarios may vary, 

consequently they will have different solutions.  

The research study showed that there were different ways to approach the game in the 

teams during critical game scenarios. First, there were differences between the top two teams 

ranked in the side-out attack. The U.S. with rapid attacks using both strong attack and block 

exploration, while Russia playing with high balls and strong attack. Then, there were 

differences between the first two and the third and fourth place (Poland and Brazil) in all 

complexes, with both using a varied attack. Finally, after a consecutive error in attack, all teams 

used strong attacks, with only Russia exploiting the opposing bloc.  

A better understanding of critical game scenarios is essential for better intra-team 

performance. Consequently, elite teams, as much as they have many similarities, end up 

presenting great variability in game patterns in critical game scenarios. 
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1.1 Introdução 

 

Abordar o tema cenários críticos de jogo nos jogos desportivos (JD), resulta numa 

perspectiva muito interessante para ser discutida em pesquisas e estudos, inclusive pelo fato de 

haver pouco material sobre o assunto. Quando fazemos uma pesquisa mais refinada, 

encontramos vários estudos relacionados ao título e resumos, mas no que tange ao corpo do 

estudo, acabam por não estar diretamente relacionados (p.e., Andrienko et al., (2017). Isto 

porque, segundo Batista et al., (2019), as pesquisas realizadas parecem estar focadas na análise 

de conceitos como cenários de jogo em momentos críticos e não críticos da partida. 

Contudo alguns estudos como (Récopé et al., 2019; Sánches-Moreno et al., 2018; Sarajärvi et 

al., 2020; Villemain & Hauw, 2014), conseguem retratar o que procuramos para melhor 

compreender os cenários críticos. De acordo com Bar-Eli & Tractinsky, (2000), o tempo de 

jogo e a evolução da pontuação são o elo situacional de referência ao qual o sujeito e a tarefa 

estão inevitavelmente ligados e que, dessa forma, remete-nos a momentos geradores do 

comportamento da equipa.  

Assim, podemos entender que um momento crítico pode estar inserido num cenário 

crítico (uma cobrança de tiro livre de 7 metros no handebol sendo o último lance da partida 

onde o adversário está um gol a frente no placar), como também um cenário crítico pode estar 

inserido num momento crítico (a defesa de um pênalti/bola de xeque no voleibol). Contudo, 

mesmo depois de analisar alguns estudos consideramos o tema ainda um pouco complexo, pelo 

fato de cenários críticos estar diretamente relacionado com momentos críticos, e que por muitas 

vezes acabam por ser confundidos.  Num sentido mais geral, poderemos utilizar o conceito de 

cenários críticos como uma expressão “guarda-chuva”, dentro da qual os momentos críticos 

seriam um dos parâmetros possíveis.  

Para melhor analisar o que consideramos cenários críticos, pretendemos realizar uma 

abordagem aos JD, para assim, perceber melhor como estariam inseridos no seu contexto, quais 

as suas especificidades e consequências para os padrões de jogo. Segundo Garganta (2001) o 

estudo do jogo a partir da observação do comportamento dos jogadores e das equipas não é 

recente, tendo emergido a par com os imperativos da especialização, no âmbito da prestação 

desportiva. A partir do conceito de JD, partiremos para a análise dos cenários críticos e para a 

individualização dos agentes que os compõem, com foco na variabilidade inter- e intraequipa, 

visto que o estudo da variação da performance tem vindo a assumir um papel preponderante 

nas Ciências do Desporto (Erlacher et al., 2011; Ferrauti et al., 2001; Martínez-Santos, 2014). 
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Com isso, a compreensão de fatores diretamente relacionados aos JD terá imensa importância 

para termos um melhor conceito em relação aos cenários críticos. 

Mesmo com um grande número de artigos publicados sobre o tema da análise de jogo 

(AJ) (Fuchs et al., 2018; Granatelli et al., 2014; Menezes & Reis, 2010; Sarmento et al., 2014; 

Stanula & Roczniok, 2014), ainda temos poucas ideias sobre a utilidade dessas análises no 

treino desportivo ou as melhorias que elas podem ajudar a fazer (Sarmento et al., 2015). Mesmo 

assim, é de suma importância ter informações com parâmetros de comparação para serem 

abordadas nos treinos, procurando assim, estar sempre o mais próximo possível da realidade 

do jogo. Em especial, seria relevante compreender como os cenários críticos de jogo afetam os 

padrões de jogo das equipas e, igualmente, quão dissemelhantes são as abordagens ao jogo por 

parte de equipas distintas. 

 

1.2 Análise da Performance 

 

Sabemos que a performance dos atletas varia de acordo com os contextos (cenários) a 

que eles são expostos durante a competição e, como tal, a Análise da Performance (AP) vem 

acrescentar indicadores para que as equipas técnicas possam perceber melhor e gerir essas 

variabilidades e, consequentemente, potencializar mais os seus jogadores (Garganta, 2009). A 

informação recolhida a partir da análise do comportamento dos atletas em contextos naturais 

(treino e competição) é considerada uma das variáveis que mais afetam a aprendizagem e a 

eficácia da ação desportiva (Hughes & Franks, 1997). Assim, conseguimos ter ferramentas 

eficientes para mensurar a performance para os JD, e essa abordagem permite aos treinadores 

variar o foco e as sessões de treino, proporcionando situações que promovem ações técnicas-

táticas específicas com muita proximidade ao contexto real de jogo (Hughes, 2004). Em 

síntese, pode dizer-se que a AP nos JD tem possibilitado: 1) configurar modelos da atividade 

dos jogadores e das equipas; 2) identificar os traços da atividade cuja presença/ ausência se 

correlaciona com a eficácia de processos e a obtenção de resultados positivos; 3) promover o 

desenvolvimento de métodos de treino que garantam uma maior especificidade e, portanto, 

maior transferibilidade; 4) indiciar tendências evolutivas das diferentes modalidades 

desportivas (Garganta, 2001). 

Analisar a performance sob o ponto de vista das capacidades físicas condicionantes 

requer extremo cuidado para que não haja uma percepção reducionista acerca do desempenho 
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do atleta sendo avaliado (Travassos et al., 2013), possuímos recursos disponíveis capaz de 

auxiliar treinadores a entender melhor o que acontece com os seus atletas durante a partida 

(Impellizzeri et al., 2020), porém como foi dito anteriormente, devemos estabelecer critérios 

para a interpretação. A tecnologia permite-nos, hoje, mensurar a distância total percorrida em 

campo, distâncias expressas em zonas de velocidades distintas, número de acelerações e 

desacelerações, sprints, número de saltos todas essas variáveis são possíveis de ser avaliadas 

(Impellizzeri et al., 2020), porém estas isoladamente não representam a AP, pois existe uma 

relação de interdependência entre os dados observados em determinada partida com o cenário 

em que esse se desenvolve. Basear-se nas referências quantitativas para descrever performance 

exclui a percepção cognitiva e capacidade de resolução de problemas por parte do atleta 

(Impellizzeri et al., 2020; Travassos et al., 2013). Por exemplo, se um atleta percorre distancias 

inferiores às de referência da sua modalidade ou apresenta número de acelerações inferiores à 

de seus colegas, isto só pode representar baixa performance? A resposta é simples, o atleta 

provavelmente mais talentoso pode configurar meios de executar as suas tarefas de jogo com 

maior economia de energia, portanto é importante que o analista ajuste suas lentes ao contexto 

(Travassos et al., 2013).  

Contudo, para estabelecer critérios interpretativos, entender melhor as capacidades 

físicas dos atletas permite conhecê-los e possibilita ajustar tarefas condizentes as suas 

necessidades e potencialidades. Conhecer a capacidade de produção de força e potência através 

de testes neuromusculares pode auxiliar o treinador a utilizar melhor o seu atleta, com a 

modificação das funções táticas, por exemplo (Travassos et al., 2013; Watkins et al., 2017). 

Compreender as demandas impostas pelo jogo e ao que cada atleta será submetido na sua carga 

interna, que resulta em maior ou menor desgaste metabólico pode facilitar na TD da comissão 

técnica quanto ao processo de recuperação pós jogo e assim potencializar seu desempenho 

(Bangsbo, 2015; Impellizzeri et al., 2020). Portanto a análise de desempenho pela ótica da 

performance física deve ser interpretada holisticamente. 

Contudo, vale ressaltar a importância da TD e a forma com a qual os atletas tem vindo 

a lidar ao longo dos anos, dado que as ações, muitas vezes, ocorrem em ambientes altamente 

complexos e com restrição de tempo, situações com pressão constante dos oponentes e espaço 

limitado (Roca et al., 2018). Com a evolução do jogo e, principalmente, a sua velocidade, cada 

vez mais é exigido que o atleta decida rápido, e um aspecto importante é que os atletas 

rotineiramente precisam tomar decisões durante o desempenho sob vários aspectos de stress 

físicos e mentais (Hepler, 2015). Portanto, é comum ver jogadores com características 
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diferentes quanto à utilização de processos perceptivo-cognitivos e tempo de resposta na TD 

(Cardoso et al., 2019). Por sua vez, o esforço cognitivo apresenta uma relação com a TD. Essas 

evidências reforçam que é possível que os jogadores que demandam menos tempo para TD, 

tem mais eficiência no uso de mecanismos e controle do esforço cognitivo (Cardoso et al., 

2020). Embora pouco explorado no contexto desportivo, algumas evidências apontam que 

atletas experientes usam de forma mais intuitiva a TD em detrimento da TD deliberativa (Raab 

& Laborde, 2011). 

 Na análise de comportamento também encontramos uma forma para nos 

aprofundarmos ainda mais no tema da AP, já que de acordo com seus princípios, o 

comportamento é definido como a interação do organismo com o ambiente (Moreira et al., 

2019). Moreira et al., (2019) completa a dizer que, analisar o comportamento traduz-se em 

investigar esse processo interativo, o que é feito com base no modelo de seleção por 

consequências. Uma das formas privilegiadas de se analisar o comportamento de atletas e 

equipas em contextos reais é a AJ, tema que será explorado de seguida. 

  

 

1.3 Análise do Jogo 

 

De acordo com Moreira et al., (2019), a expressão mais empregada na literatura para se 

referir ao estudo do jogo é a AJ, do inglês match analysis. No entanto, podem ser encontradas 

outras denominações, como “observação do jogo” (game observation) e “análise notacional” 

(notational analysis), (Hughes et al., 2007). Essas expressões, por vezes, referem-se a 

diferentes fases de um mesmo processo, as quais têm início com a observação do jogo para, 

em seguida, anotar ou registrar as informações pertinentes e, finalmente, analisar os dados do 

jogo (Garganta, 2001). No contexto desportivo, o recurso da AJ tem sido extensamente 

investigado, uma vez que técnicos, atletas e cientistas do desporto reconhecerem a sua 

importância enquanto feedback do desempenho em situação de jogo, bem como a posterior 

manipulação de variáveis do treino, (Mackenzie & Cushion, 2013). Para Fernandez-Echeverria 

et al., (2017), a AJ é um tópico de interesse atual nas Ciências do Desporto, sendo amplamente 

utilizada numa variedade de desportos diferentes e, no processo, tem demonstrado uma série 

de indicadores de desempenho diferentes. Fernandez-Echeverria et al., (2017), ainda completa 

afirmando que para treinadores de desporto, a AJ é talvez uma das mais importantes 

ferramentas para analisar jogos e extrair informações valiosas sobre equipas próprias e 
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adversárias. Assim, realizar estudos que contribuam para aperfeiçoar esse recurso pode 

aumentar a possibilidade de ele vir a ser usado como fonte de informação para o planejamento 

de intervenções (Moreira et al., 2019).  

Clemente et al., (2012) afirma que as pesquisas têm sido agrupadas em três níveis: a 

análise da técnica, a análise da tática e a análise cinemática. Estes seriam os focos de análise. 

A análise da técnica consiste em avaliar como e quantas vezes os jogadores executam as 

habilidades motoras, tais como, o passe, o chute e o cabeceio (Carling et al., 2005). Os 

comportamentos coletivos referem-se àqueles dos jogadores da equipa que ocorrem de modo 

simultâneo de acordo com as regras preestabelecidas, como o sistema tático da equipa que diz 

respeito à avaliação de comportamentos individuais, grupais e coletivos (Greco, 1998), 

entrando na denominada análise tática. Moreira et al., (2019) vai além, afirmando que os 

comportamentos individuais se referem à resolução de problemas ou processos de tomar 

decisões em situações de jogo (p.e., decidir entre passar a bola ou driblar), enquanto os grupais 

referem-se aos comportamentos coordenados entre poucos jogadores (p.e., a realização de 

tabelas e jogadas ensaiadas). Em relação à análise cinemática, esta consiste em avaliações 

biomecânicas do movimento, e, de acordo com Moura, (2011), podem ser aplicadas para: (a) 

o estudo da técnica, fornecendo informações a respeito da execução motora e da quantificação 

de ações técnicas; (b) análises quantitativas do desempenho físico, fornecendo informações de 

trajetória, velocidade e distância percorrida; (c) análises da tática que, por meio do registro da 

posição dos jogadores no campo em função do tempo, fornecem informações táticas 

individuais, grupais e coletivas, representando as estratégias de jogadores e de equipas. 

 Moreira et al., (2019) completam, afirmando que os três níveis de análise evoluíram de 

procedimentos manuais de notação para análise de vídeo computadorizado. Com tudo isto, 

sabemos que a tecnologia não para de crescer dentro do mundo desportivo, e cada vez mais os 

estudos têm empregado métodos de avaliação com os mais diversificados sistemas, que vão 

desde GPS, múltiplas câmeras, sensores de movimento e outros tantos baseados em análises 

de vídeo. Moreira et al., (2019) concluem que o estudo do jogo a partir da observação do 

comportamento dos jogadores e das equipas (AJ), bem como, a descrição e sistematização das 

relações de contingências (análise funcional do comportamento) possibilita a compreensão da 

função dessas variáveis e permite prever e controlar os comportamentos. Todavia, acreditamos 

que os problemas inerentes ao jogo não se resumem a aplicações tecnológicas e/ou 

metodológicas. Com efeito, talvez seja mais interessante começar por determinar problemas 
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teóricos por resolver e, depois, procurar ou desenvolver os métodos mais apropriados para os 

pesquisar (Cash, 2018). 

 

 

1.4 Cenários Críticos 

 

Um jogo é constituído por jogadas e momentos heterogéneos e, como tal, é possível 

especular que possa haver situações mais complexas e/ou mais relevantes para o resultado final 

do que outras (Carlsted, 2004). Assim, alguns cenários poderão ter implicações diferenciadas 

e constituírem-se como cenários críticos. Porém, no âmbito da AJ, este conceito não está 

devidamente explorado e definido. Moriarty, (2012); Spaniol & Rowland, (2019) definem um 

cenário como uma tipologia de jogo / fluxo de jogo que possui características e implicações 

específicas. Contudo, por mais especificas que sejam as características, estas vão sempre variar 

de acordo com a modalidade e o momento (Ferreira et al., 2014). Assim, cada cenário apresenta 

um desafio distinto para a equipa e os jogadores (Lennartsson et al., 2015). Consequentemente, 

é importante categorizar os distintos cenários de jogo típicos de cada desporto, pois isso 

resultará em informações mais refinadas para uma refinada compreensão do fluxo de jogo e 

uma melhor estruturação das sessões de treinamento (Hurst et al., 2016).  

Para examinar a definição de um cenário crítico de jogo, baseamo-nos na sua 

criticalidade e como ela é usada para identificar situações de alta pressão que são 

maioritariamente influenciadas pela altura do jogo e diferença de parcial (Ferreira & 

Volossovitch, 2013; Ritchie et al., 2017). Quando analisamos o dia a dia de um atleta, 

conseguimos elencar inúmeras situações hipotéticas das quais poderíamos considerar cenários 

críticos. Usando o futebol como exemplo, poderíamos citar uma cobrança de pênalti, e, ainda 

neste mesmo exemplo, se a cobrança do pênalti for decisiva para a partida ou algum 

campeonato. Seguindo nesta linha de raciocínio, tanto o basquetebol quanto o voleibol também 

dão alguns exemplos, como: Um arremesso dos 3 metros nos minutos finais do último quarto 

de um jogo com o placar em igualdade, ou até mesmo, lances livres nos momentos finais da 

partida. Isso apenas falando do basquetebol. Já no voleibol, uma situação de tie-break, com a 

partida preste a ser decidida nos momentos finais e o placar em igualdade nos 14x14. Também, 

a execução de um serviço ao final de um set que está no final, com a equipa em desvantagem 

no placar. Sabemos que todos estes possíveis cenários aqui destacados, dependem de todo um 

contexto e subjetividade ao qual o atleta está inserido dentro de uma partida ou competição. 
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No entanto, as pesquisas realizadas parecem estar focadas na análise 

de conceitos como cenários de jogo em momentos críticos e não críticos da partida (Batista et 

al., 2019; Gonçalves et al., 2016; Nesti et al., 2012). De fato, momentos críticos podem variar 

dependendo da experiência subjetiva do indivíduo e da equipa (Nesti et al., 2012). Segundo o 

psicólogo Lucas, (2016), momentos críticos podem ser definidos como casos ou situações que 

são fundamentais para o sucesso de uma competição. Estes momentos testam a habilidade dos 

atletas para terem o melhor desempenho quando é mais importante, exigindo um controle 

extraordinário sobre os processos que ocorrem entre o corpo e a mente. Num jogo de tênis, um 

momento crítico pode ser uma oportunidade de quebra de serviço contra um jogador com um 

excelente serviço. No golfe, um momento crítico pode envolver a execução de uma tacada para 

atingir o green e ter a hipótese de fazer um birdie. Nesse sentido, esses momentos críticos onde 

geralmente o atleta acaba por ter alguma pressão sobre si, proporcionam uma experiência em 

enfrentar condições adversas de jogo, dando-lhes assim ferramentas que lhes vão permitir 

ultrapassar os diversos contextos de oposição durante as partidas (O’Donoghue, 2009; Ramos 

et al., 2017).  

Por mais que momentos críticos sejam um fator relevante, também passam a ser mais 

um item junto aos demais como TD e análise de comportamento no que acreditamos constituir 

um cenário crítico. Desta forma, podemos entender um cenário crítico como a representação 

de ações de jogos contextualizadas, que provavelmente vão ocorrer em determinados 

momentos específicos da partida ou competição e com grande complexidade e dificuldade. 

Portanto, esse tema pode ter uma relevância profunda nos JD, fornecendo uma ferramenta 

essencial para os treinadores manipularem as sessões de treino, com o uso de exercícios de alta 

pressão que representam os cenários críticos de jogo, e assim, preparar os jogadores para as 

dificuldades da competição (García-Unanue et al., 2018).  

 

 

1.5 Objetivo 

 

Decorrente do exposto, os dois objetivos principais deste trabalho são: 1 – Entender 

como a literatura aborda e define o conceito de cenários críticos de jogo, refinando o conceito 

se necessário; 2 – Aplicar o conceito a um caso concreto de abordagem ao jogo, investigando 

cenários críticos no voleibol de alto nível; 3 – Considerar a variabilidade inter-equipa para 

proporcionar uma abordagem mais completa do tema. 



Introdução 

10 

 

 

 

1.6 Estrutura Geral do Trabalho  

 

Este trabalho foi estruturado em quatro partes principais: I – Introdução, II – Artigos, 

III – Discussão e IV – Considerações Finais. Além disso temos as Referências Bibliográficas 

que serão apresentadas ao final do trabalho. 

O capítulo I da Introdução aborda a estrutura geral do trabalho além de uma breve descrição 

sobre determinados pontos chaves como: AP e como ela determina padrões do atleta ou equipa 

nos treinos e jogos, além da importância da TD e análise de comportamento; AJ e o quanto ela 

tem sido uma das mais importantes ferramentas para extrair informações e pela sua importância 

enquanto feedback do desempenho em situação de jogo, bem como a posterior manipulação de 

variáveis do treino em uma variedade de desportos; cenários críticos e sua compreensão nos 

JD além da sua correlação com os momentos críticos.  

No capítulo II, estão os dois artigos que são o suporte para essa dissertação de modelo 

escandinavo. O primeiro artigo intitula-se “Compreensão de atual de cenários críticos de jogo 

em desportos de equipa: Uma revisão sistemática”. O objetivo desta revisão foi identificar a 

extensão dos estudos sobre cenários críticos de jogo e investigar sua influência na performance, 

associada a padrões de jogo ou ações de jogo. Já o segundo artigo intitula-se “Variabilidade 

entre equipas em jogos em cenários críticos de jogo: Um estudo no voleibol masculino de alto 

nível usando a análise de rede social”, e teve como objetivo investigar a variabilidade entre 

equipas. Especificamente, nosso objetivo era examinar tal variabilidade no vôlei masculino de 

alto nível durante cenários críticos de jogo (ou seja, condições de passe não ideais), usando 

SNA através da Centralidade de Autovetor. 

O capítulo III traz uma pequena discussão sobre alguns pontos importantes do trabalho, 

tais como a AJ, AP por exemplo são inseridas nos contextos de cenários críticos de jogos no 

voleibol de alto nível. 

O capítulo IV finaliza o trabalho com algumas considerações finais.
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2.1 Artigo 1 – Revisão sistemática 

 

Compreensão atual de cenários críticos de jogo em desportos de equipa 

 

Palavras-chave: Cenários críticos em desportos de equipa. 

 

 

Resumo 

O objetivo desta revisão foi identificar a extensão dos estudos sobre cenários críticos 

de jogo e investigar sua influência na performance, associada a padrões de jogo ou ações de 

jogo. A pesquisa foi realizada em julho de 2020 no Web of Science, Scopus, PubMed, Scielo 

e por meio de uma pesquisa manual. Os critérios de elegibilidade do estudo incluíram pesquisa 

original com qualquer análise quantitativa e / ou qualitativa de cenários ou momentos de jogos 

críticos. Os participantes eram humanos de qualquer gênero, faixa etária, estado de saúde, nível 

competitivo ou especialização. O risco de viés foi avaliado através de um instrumento 

previamente validado. Os métodos de síntese dos estudos seguiram uma síntese qualitativa dos 

principais resultados de cada estudo na amostra final. Dos 279 artigos pesquisados, apenas 

quatro estudos atenderam aos critérios de inclusão, o que significa que apenas quatro estudos 

fornecem dados sobre cenários críticos de jogos. Suas contribuições são discutidas em detalhes, 

bem como as janelas de pesquisa abertas para o futuro. De modo geral, há claramente a 

necessidade de mais pesquisas que abordem especificamente esse tópico, com uma grande 

lacuna entre a relevância teórica e a investigação real. 

 

Palavras-chave: 

Análise de performance, análise de jogo, momentos do jogo, momentos críticos. 

 

Introdução 

Em jogos desportivos, um cenário pode ser definido como uma tipologia de jogo / fluxo 

de jogo que possui características e implicações específicas (Moriarty, 2012; Spaniol & 

Rowland, 2019). Os cenários do jogo contêm um conjunto de variáveis e condições que estão 

funcionalmente ligadas e representam um todo funcional (Laporta et al., 2019). 

Consequentemente, é importante categorizar os distintos cenários de jogo como típicos de cada 
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modalidade, pois isso resultará em informações mais refinadas para a estruturação dos treinos 

e são uma ferramenta eficaz de análise de desempenho, permitindo aos treinadores variar o 

foco do treino e melhorar específicas ações em um contexto próximo ao real (Hurst et al., 

2016). 

Na análise de sistemas, a criticidade é importante na investigação do stress e 

desempenho de tarefas (Krane et al., 1994), sendo utilizada para identificar situações 

importantes e de alta pressão, presença influenciada principalmente pela fase temporal e 

diferença de pontuação (Ferreira & Volossovitch, 2013; Ritchie et al., 2017). O tempo de jogo 

e a evolução da pontuação são o elo situacional de referência ao qual o sujeito e a tarefa estão 

inevitavelmente ligados (Bar-Eli & Tractinsky, 2000) e que, dessa forma, remete-nos a 

momentos geradores do comportamento da equipa. Nesse contexto, diferentes cenários de jogo 

podem ter implicações distintas e, consequentemente, alguns cenários podem ter uma 

criticidade superior em relação a outros. Para a definição do cenário crítico do jogo, portanto, 

como ainda não existe uma terminologia conceitual sobre os cenários críticos do jogo, foi 

necessário abranger várias palavras-chave, o que nos permite definir os cenários críticos do 

jogo como representatividade das ações contextualizadas do jogo, em uma determinada fase 

do jogo, ocorrendo com grande complexidade e / ou dificuldade. Os cenários críticos do jogo 

são bastante subjetivos e podem ser influenciados por muitas variáveis. Portanto, este tema 

pode ter uma relevância profunda no desporto, fornecendo uma ferramenta fundamental para 

os treinadores manipularem as sessões de treino, como o uso de exercícios de alta pressão 

representativos de cenários críticos de jogo (García-Unanue et al., 2018). 

Nesse sentido, compreender cenários críticos de jogos contribui para uma melhor 

compreensão do desempenho, bem como melhor prepará-los para a exibição de 

comportamentos dinâmicos e auto organizacionais bem ajustados (Duarte et al., 2012a). No 

entanto, as pesquisas parecem estar focadas na análise de conceitos como cenários de jogo em 

momentos críticos e não críticos do jogo (Batista et al., 2019; Gonçalves et al., 2016; Nesti et 

al., 2012). Na verdade, os momentos críticos podem variar entre algo ou nada, sendo pequenos 

ou elevados, intencionais ou não intencionais, que envolvem a experiência subjetiva do 

indivíduo, uma resposta emocional e dependem do tempo (Nesti et al., 2012). Por outro lado, 

um momento não crítico é entendido como uma resposta a um desempenho sem pressão 

contextual (Debanne et al., 2018). Assim, na literatura aparecem diversos termos que apontam 

para o estudo de cenários críticos, mas que se afastam do tema essencial, ou seja, as 
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investigações têm disseminado os conceitos, o que permitirá que qualquer situação seja 

identificada como um cenário crítico. 

Embora o estudo de momentos críticos seja uma abordagem altamente relevante, 

acreditamos que seja uma pequena parte do conceito mais amplo de cenários críticos de jogos 

(Stein et al., 2015). Como os cenários críticos retratam situações específicas do jogo, eles 

desencadeiam a atividade em uma estrutura coerente (Bedny & Karwowski, 2004), limitando 

e organizando o que a situação significa para o sujeito e para as ações a serem realizadas com 

sucesso na tarefa, neste caso por meio de cenários críticos do jogo, que afetam diretamente o 

jogo e são considerados um dos indicadores de desempenho (Clark, 1997; Robbins & Aydede, 

2009). Assim, cenários críticos podem incluir momentos críticos [momento em que ocorrem 

mudanças no estado do jogo ou uma pontuação desequilibrada dependendo dos intervalos de 

tempo, onde essas diferenças têm um impacto maior no resultado final da partida (Ferreira & 

Volossovitch, 2013)], mas também situações críticas [representação da realidade, dependendo 

de várias variáveis do jogo, proporcionando conhecimento das atividades complexas das 

equipas (Phatak & Gruber, 2019)] em momentos não críticos. Como consequência dos estudos 

desenvolvidos sobre cenários críticos, a nosso ver, parece haver necessidade de hierarquizar e 

categorizar os conceitos de cenários críticos e momentos críticos, para que os cenários críticos 

surjam primeiro e depois, momentos críticos, porque um cenário crítico pode ocorrer, em um 

momento crítico ou não crítico. 

Estudos como Récopé et al. (2019) e Sánchez-Moreno et al. (2018) focaram em 

cenários críticos referentes ao comportamento de equipas em momentos críticos ou não 

críticos. Para analisar as representações das ações do jogo, como cenários críticos do jogo, o 

modelo de restrições de Newell (1986) é fundamental para analisar e adaptar as habilidades 

motoras, pois os três vetores (tarefa, ambiente e indivíduo) são uma das formas de classificar 

os cenários críticos de jogo. Assim, existe uma interligação bidirecional entre o modelo e o 

cenário crítico, pois permite orientar as decisões sobre o fornecimento de instruções adequadas 

ao desenvolvimento. Nesse sentido, Araújo et al (2019) argumentou que os padrões funcionais 

de coordenação de comportamento surgem por meio das interações das performances entre si 

sob restrições de tarefas específicas de um ambiente competitivo. Portanto, cenários críticos e 

não críticos são relevantes no processo de evolução das equipas, permitindo simulá-los em 

treino e, assim, influenciar o processo competitivo (Gómez et al., 2017). 
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O objetivo deste estudo foi, por meio de uma revisão sistemática, identificar a extensão 

dos estudos sobre cenários críticos de jogos e investigar sua influência no desempenho 

individual e coletivo, associada a padrões de jogo ou ações de jogo. A novidade desta revisão 

sistemática pode ser subdividida em dois aspectos: a) compreensão da situação do tema em 

torno dos cenários críticos do jogo; b) tornar a investigação mais robusta, refinando cenários 

críticos do jogo, uma vez que estes ocorrem com maior frequência. 

 

Métodos 

Critério de elegibilidade 

Os artigos eram elegíveis caso fossem publicados ou aceites, com texto completo em 

inglês. Nenhuma limitação foi imposta na data de publicação. Foram adotados os itens de 

relatório preferidos para revisões sistemáticas e meta-análises (PRISMA; segundo Moher et 

al., 2009), com protocolo original. P.I.C.O.S. foi estabelecido da seguinte forma: (i) os 

participantes deveriam ser humanos, independentemente de sexo / gênero, faixa etária, estado 

de saúde, nível competitivo ou nível de especialização; (ii) qualquer intervenção por meio de 

análise de jogo foi considerada cenários de jogo ou momentos de jogo críticos, e sem limitações 

em relação à modalidade; (iii) os comparadores eram cenários não críticos; (iv) os resultados 

foram quaisquer efeitos no desempenho; (v) o desenho do estudo foi limitado à pesquisa 

original com qualquer tipo de análise quantitativa e / ou qualitativa do jogo. Este estudo foi 

aprovado pela Comissão de Ética do Centro de Investigação, Educação, Inovação e Intervenção 

no Desporto da Universidade do Porto, no âmbito dum projeto mais alargado de Doutoramento 

(09 2020 CEFADE). 

 

Fontes de informação e pesquisa 

As seguintes bases de dados foram utilizadas para a pesquisa: Web of Science, Scopus, 

PubMed e Scielo. A busca foi realizada em julho de 2020. O protocolo de busca utilizou 

operadores booleanos e o título ou resumo ou palavras-chave (na Web of Science, esta 

combinação é denominada “Tópico” e inclui palavras-chave; Scopus também inclui palavras-

chave) deveria conter: (i) “cenários de jogo” OU  “situações de jogo” OU “momentos de jogo” 

OU “momentos críticos” OU “cenários críticos”; (ii) E diferenças OU variação OU variações 

OU variabilidade distinta OU; (iii) E desporto OU desportos OU jogos. Nenhuma limitação foi 
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imposta na data de publicação. No Scopus, o tipo de documento era limitado ao artigo. No 

Scielo, duas pesquisas distintas tiveram que ser realizadas: uma considerando o título, outra 

considerando o resumo. 

 

Seleção de estudos 

A triagem inicial forneceu 277 resultados (91 no Web of Science, 167 no Scopus, 19 

no PubMed e 0 no Scielo). Após essa pesquisa eletrônica, foi realizada uma procura manual 

para garantir maior robustez no estudo, e mais dois estudos foram incluídos (n = 279). Os 

artigos identificados foram então exportados para o software que gera referências Mendeley 

(Freemium, versão 1803, Elsevier, Amsterdam). Após a remoção dos duplicados, restaram 195 

registos que foram considerados elegíveis para análise posterior. Após a triagem inicial do 

título e resumo, 160 artigos foram excluídos por estarem fora do escopo desta revisão e os 35 

restantes seguiram para análise de texto completo. 

Nessa fase, foram excluídos 31 artigos. Os seguintes artigos foram excluídos por não 

estarem relacionados ao tema desta revisão sistemática, apesar de apresentarem títulos e 

resumos promissores: Andrienko et al. (2017), Bartlett et al. (2012), Blomqvist et al. (2000), 

Evans et al. (2012), Ferrer et al. (2020), Filipcic et al. (2017), French et al. (1996), González-

Víllora et al. (2015), Klostermann et al. (2018), Kokoulina et al. (2018), Koo et al. (2016), 

Lupo et al. (2016), McPherson (1999), Praça et al. (2016), Schläppi-Lienhard e Hossner (2015), 

Sevil Serrano et al. (2017), Uljevic et al. (2014) e Zubillaga et al. (2013). Já os seguintes artigos 

foram eliminados por não possuírem dados relevantes sobre o tema desta pesquisa: Batista et 

al. (2019), Cañadas et al. (2015), Connor et al. (2018), Ferraz et al. (2018), Gomez et al. (2016), 

Gonçalves et al. (2018), Lupo et al. (2012), Millslagle (2002) e Ramos et al. (2017). Os artigos 

de Ferreira et al. (2014) foi eliminado por se tratar de treinadores e não atletas. Os artigos de 

Medina et al. (2020), Reina et al. (2017) e Menezes e Reis (2017) foram excluídos, 

respectivamente, porque o corpo do artigo foi redigido em português e espanhol. 

A amostra final consistiu em quatro artigos de pesquisa originais (Récopé et al., 2019; 

Sánchez-Moreno et al., 2018; Sarajärvi et al., 2020; Villemain & Hauw, 2014). Os itens de 

dados para os quatro artigos são detalhados na Tabela 1. 

 



Artigos 

18 

 

Processo de coleta de dados 

O autor principal realizou a pesquisa inicial. Uma semana após a pesquisa inicial, dois 

coautores repetiram a pesquisa para garantir a qualidade desta primeira etapa. Todos os autores 

revisaram a totalidade dos artigos recuperados para decidir quais incluir e quais excluir. Nos 

casos de desacordo, os autores discutiram o artigo detalhadamente e o reanalisaram para 

garantir a qualidade desta etapa. 

 

Itens de dados 

 Para os artigos incluídos na análise, foram considerados os seguintes itens de dados: 

amostra (p. e., atletas, sexo / gênero, faixa etária no contexto de análise do jogo, nível de jogo 

e experiência), principais procedimentos metodológicos (detalhes de seus protocolos e testes), 

variáveis analisadas e principais evidências. 

 

Risco de viés em estudos individuais e entre estudos 

A ferramenta utilizada nesta investigação foi a mesma de Clemente et al. (2020) 

utilizado no seu estudo, sendo uma versão adaptada de Sarmento et al. (2014). Foi aplicado 

para avaliação dos estudos (com os critérios de sim, não ou não aplicável), considerando 14 

critérios: objetivo do estudo (item 1), presença da literatura mais relevante (item 2), desenho 

adequado para a investigação (item 3), a descrição da amostra (item 4), a justificação do 

tamanho da amostra (item 5), a indicação do uso do consentimento informado (item 6), a 

correção das medidas dos resultados (item 7), a validação dos resultados (item 8), a descrição 

detalhada dos métodos (item 9), o relato dos resultados em termos de importância estatística 

(item 10), a adequação dos métodos de análise (item 11), a adequação das conclusões com base 

nos métodos (item 12), a existência de implicações práticas (item 13) e o reconhecimento e 

descrição das limitações do estudo (item 14). Os 14 critérios de qualidade foram marcados com 

uso de uma escala binária (ou seja, 0 ou 1). No entanto, o item 6 também tinha uma opção de 

"Se não aplicável, assumir NA". Dois dos autores classificaram os artigos completos incluídos 

na amostra. A concordância consistiu na concordância de ambos e nas respostas de cada um 

testado por meio do coeficiente Kappa (k) utilizado para medir o índice de fiabilidade entre os 

revisores. 
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Resultados 

Seleção de Estudos 

A pesquisa original nas bases de dados retornou 279 artigos. 84 artigos duplicados 

foram excluídos. Em seguida, 195 artigos foram selecionados quanto à relevância com base 

em seu título e resumo, resultando em 160 estudos. Foram analisados detalhadamente 35 

artigos, sendo 31 rejeitados por não atenderem aos critérios de inclusão. Assim, ao final do 

procedimento de triagem, apenas quatro artigos foram incluídos para leitura e análise em 

profundidade e na íntegra (Figura 1). 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo (itens de relatório preferidos para revisões sistemáticas) 

 

Características e resultados dos estudos individuais 

A informação completa sobre os estudos individuais pode ser encontrado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Informações sobre os estudos individuais 1 

Autores Amostra Procedimento Metodológico Variável Analisada Evidências 

Récopé et 

al. (2019) 

2 casos de estudo: 

Caso 1: 

31 jogadores 

profissionais de seleção 

nacional masculina 

foram observados 

durante 3 jogos da Liga 

Mundial. 

 

 

 

Case 2: 

12 jogadores (6 da 

população A composta 

por 3 jogadores de cada 

seleção nacional, e 6 da 

população B composta 

por 3 elementos de cada 

equipa da seleção 

nacional). 

 

Caso 1: 

Observação sistemática do 

comportamento dos jogadores em 

cenários defensivos específicos. 

 

 

 

 

 

 

Caso 2: 

Foram coletados dois tipos de dados 

qualitativos, por meio dos 

resultados do caso 1. Realizaram 

gravações audiovisuais da atividade 

desses doze jogadores com foco em 

trechos de filmes relevantes sobre 

suas ações durante as situações 

defensivas selecionadas 

identificadas no caso 1. 

Caso 1: 

Comportamento e 

conjunto de situações de 

jogo: 1) características 

da postura corporal; 2) 

características da 

intervenção do jogador; 

3) reações de 

insatisfação após perda 

do rally para a ação 

defensiva. 

 

Caso 2: 1) pistas 

relevantes; 2) 

expectativas; 3) 

objetivo plausível; 4) 

ação típica. 

Casos 1 e 2: 

Os vários componentes da atividade são a atualização 

contextual, em vários cenários e de acordo com as 

circunstâncias atuais. 

A alta pressão do tempo, a avaliação da situação e o curso 

de ação parecem altamente acoplados, mas também 

organizados e normatizados por esse sentido 

subconsciente. Se um sujeito não tem tempo suficiente 

para considerar várias opções antes de implementar uma 

delas e os resultados levam a considerar que esse sentido 

subconsciente orienta e organiza a atividade individual (a 

avaliação da situação e a ação atual). 

Os resultados levam a (1) uma objetificação e 

caracterização das diferenças entre duas populações de 

jogadores de voleibol de elite em um contexto defensivo; 

(2) a identificação, para cada população, de uma coerência 

geral específica que orienta e organiza a atividade 

defensiva de seus membros. 
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Sánchez-

Moreno et 

al. (2018) 

5438 rallies retirados de 

31 partidas de voleibol 

(121 rallies) foram 

recolhidos no 

Campeonato Mundial 

Masculino de 2010 e na 

Liga Mundial 

Masculina. 

Um método de crescimento CHAID 

foi aplicado como uma ferramenta 

de suporte à decisão multivariada 

visual e analítica, onde os valores 

esperados de alternativas 

concorrentes foram calculados. 

Duração do rali, sucesso 

da equipa na fase de 

side-out, classificação 

das equipas e ação final 

do rali. 

Rallies entre oito e dez segundos surgiram como 

potenciais incidentes críticos do jogo. Esses rallies 

parecem mudar a tendência geral do desempenho de 

acordo com a ação final que encerra o rali. Quando a 

jogada não termina com o primeiro ataque, a equipa na 

fase de serviço pode atacar e tem uma chance maior de 

marcar. Mais de dez segundos rallies parecem equilibrar 

o sucesso entre as equipas. 

Sarajärvi et 

al. (2020) 

920 cabeceios 

realizados em nove 

jogos de futebol da 

Premier League inglesa 

da temporada 2017–

2018. 

Nove semanas de competição foram 

selecionadas aleatoriamente. Em 

cada semana de jogo, um jogo foi 

selecionado aleatoriamente. 

Nenhuma equipa foi incluída duas 

vezes na amostra. Apenas as ações 

em que um jogador contatou 

intencionalmente a bola foram 

consideradas. Os toques acidentais 

não foram codificados. 

Estado do jogo, 

ocupação de espaço, 

localização do cabeceio, 

tipo de jogo definido, 

número de jogadores 

oponentes e posição do 

jogador que executa a 

cabeceio. 

Cabeceios são cenários de jogos que possuem diferentes 

momentos e execuções. A alta ocorrência deste cenário foi 

utilizada em bolas longas ou mesmo através de 

cruzamentos ou arremessos, de forma a evitar a progressão 

espacial da equipa atacante. Quase metade dos cabeceios 

foram executados durante as jogadas predefinidas, 

especialmente em remates e pontapés de baliza. Um 

número considerável de cabeceios foi executado no centro 

da grande área. Os defensores centrais executaram muitas 

interceptações e liberações de cruzamentos, enquanto os 

atacantes costumavam usar a cabeça para passar a bola. 

Villemain 

and Hauw 

(2014) 

11 guarda redes do 

centro de treinamento 

nacional de futebol da 

França. 

Duas etapas na coleta de dados: 1) 

identificação de situações críticas 

típicas de jogo; 2) descrição de cada 

situação crítica, por meio de 

entrevistas (entrevista de 

questionamento). As perguntas 

Cinco categorias 

relacionadas a cenários 

críticos: 

1) tópico principal; 2) 

ações (meios para 

23 situações críticas de jogo foram classificadas em quatro 

situações críticas típicas: sair da linha do gol, distâncias da 

linha do gol, um contra um e mergulho foram formuladas 

como situações críticas recorrentes de jogo para guarda 

redes. Sair da linha representou a principal situação crítica 

de jogo para todos os guarda redes. O afastamento da linha 
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foram formuladas usando o tempo 

presente, sentenças breves e verbos 

de ação. 

atingir a meta); 3) 

conteúdos de atenção 

(foco nas percepções); 

4) histórico (o 

conhecimento se 

mobiliza durante a 

ação); 5) estados 

internos. 

 

do gol e o um-a-um também foram mencionados como 

situações críticas recorrentes para cinco jogadores. O 

mergulho foi relatado apenas duas vezes como uma 

situação crítica. 

2 
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A pesquisa de Récopé et al. (2019) estudou diferenças intra-equipa em cenários de jogos 

relacionados à defesa. Eles conduziram dois estudos de caso. No primeiro, a amostra foi 

composta por 31 jogadores profissionais de voleibol de duas seleções nacionais, que foram 

observados durante três jogos da Liga Mundial. No segundo caso, a amostra foi de 12 jogadores 

(6 representantes da população A e B, composta pela seleção de 3 membros de cada seleção 

nacional). Esses estudos de caso desenvolveram uma observação sistemática do 

comportamento dos jogadores em situações defensivas específicas. Como principais evidências 

foram: 1) a existência de diferenças entre os grupos de jogadores de voleibol de alto nível no 

contexto defensivo; 2) a identificação de uma coerência geral específica que orienta e organiza 

uma atividade defensiva. Neste estudo, destacamos que a pressão do tempo, a avaliação da 

situação e a forma de realizar as ações estão altamente conectadas, mas também organizadas e 

orientadas pelo sentido subconsciente do atleta. 

A pesquisa de Sánchez-Moreno et al. (2018) analisaram como a duração do rally afetou 

o desempenho de acordo com a ação final do rally e o nível de jogo, bem como identificaram 

potenciais rallies críticos associados à duração do rally no voleibol masculino. Do Campeonato 

Mundial de 2010 e da Liga Mundial masculina, foram 5438 rallies em 31 jogos. A ferramenta 

de apoio utilizada foi o método CHAID, que permite uma decisão multivariada visual e 

analítica, onde foram calculados os valores esperados das alternativas concorrentes. As 

variáveis consideradas neste estudo foram a duração do rally, o sucesso da equipa no side-out, 

a classificação das equipas e a ação final do rally. Como principal evidência, destacamos os 

rallies entre oito e dez segundos que emergiram como potenciais incidentes críticos de jogo, 

sendo que estes rallies foram alterando a tendência de desempenho de acordo com a ação final 

do rally. Por exemplo, quando o rally não termina no primeiro ataque lateral, significa que a 

equipa com a posse do serviço pode atacar e aumentar as chances de marcar. Por outro lado, 

rallies com mais de dez segundos parecem equilibrar as chances de sucesso entre as duas 

equipas. 

Sarajärvi et al. (2020) estudaram os cabeceios no futebol de alto rendimento e 

caracterizaram como eles foram executados em diferentes cenários de jogo. A amostra foi 

composta por todos os cabeceios realizados em nove jogos da Premier League inglesa, 920 

partidas da temporada 2017-2018. Em primeiro lugar, nove semanas de jogo foram 

selecionadas aleatoriamente e, em segundo lugar, de cada semana de jogo, um jogo foi 

selecionado para o estudo. Apenas as ações nas quais um jogador intencionalmente contatou a 

bola foram consideradas. A principal evidência foi: 1) um número elevado de cabeceios foi 
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executado para impedir a progressão espacial da equipa atacante, sendo o método mais utilizado 

através de bolas longas; 2) metade dos cabeceios foi executada durante as jogadas, 

principalmente nas penalidades indiretas e arremessos; 3) um número considerável de 

cabeceios foram executados perto da marca de penalidade; 4) os defensores centrais executam 

muitas interceptações de cruzamentos, enquanto os atacantes usam a cabeça para passar a bola. 

Por fim, Villemain e Hauw (2014) investigaram a atividade e o desempenho de guarda 

redes de elite do futebol em situações críticas. Foram considerados 11 guarda redes masculinos 

do centro de treinamento da Federação Francesa de Futebol. Metodologicamente, eles 

realizaram duas etapas na coleta de dados, uma primeira, associada à identificação de situações 

típicas de jogo, e uma segunda, associada ao cenário crítico. A entrevista foi usada para obter 

os resultados e cada cenário crítico resultou em uma entrevista. Foram utilizadas cinco 

categorias relacionadas a cenários críticos: tópico principal; ações (meios para atingir a meta); 

conteúdos de atenção; fundo; estados internos. Para cada cenário crítico do jogo, a atenção se 

concentrou no momento específico definido pelo jogador (do início ao fim da ação). Foram 

recorrentes 23 situações críticas dos guarda redes, sendo classificadas em quatro cenários 

críticos: saída da linha do golo, espaço livre na linha do golo, um contra um e mergulho. Sair 

da linha do golo representou a principal situação crítica de jogo para todos os guarda redes. As 

distâncias da linha do golo e o um contra um também foram referidas como situações críticas 

recorrentes para cinco dos onze jogadores. O mergulho foi relatado apenas duas vezes como 

uma situação crítica. 

 

Risco de viés dentro e entre os estudos 

Todos os estudos (ver tabela 2) apresentaram baixo risco de viés decorrente do processo 

de randomização. Essa concordância consistiu em analisar o nível de concordância das 

respostas, por meio do coeficiente Kappa (k), revelando concordância de k = 1,0. A 

concordância foi alta em todos os estudos, sem divergência de resposta. 
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Tabela 2. Risco de viés em estudos individuais e inter estudos  

Por autor principal Por dois co-autores 

Questão/Autores Récopé et al.  

(2019) 

Sánchez-

Moreno et al. 

(2018) 

Sarajärvi et 

al. (2020) 

Villemain and 

Hauw (2014) 

Récopé et al.  

(2019) 

Sánchez-Moreno 

et al. (2018) 

Sarajärvi et 

al. (2020) 

Villemain 

and Hauw 

(2014) 

O propósito do estudo 

foi apresentado de 

forma clara? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

A revisão da literatura 

prévia foi relevante? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

O desenho foi 

apropriado para a 

questão de 

investigação? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

A amostra foi descrita 

em detalhe?  

1 1 1 1 1 1 1 1 

O tamanho da amostra 

foi justificado? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

Foi obtido informação 

de consentimento? 

1 NA NA 1 1 NA NA 1 
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Os resultados obtidos 

foram de confiança? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

Os resultados obtidos 

foram válidos? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

O método foi descrito 

em detalhe? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

Os resultados foram 

reportados em termos 

de representatividade 

estatística? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

O método de análise foi 

apropriado? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

As conclusões foram 

apropriadas de acordo 

com o método de 

estudo? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

Há alguma implicação 

para a prática dado os 

resultados dos estudos? 

1 1 1 1 1 1 1 1 

As limitações dos 

estudos foram levadas 

1 1 1 1 1 1 1 1 
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em conta e descritas 

pelo autor? 

Classificação: sim=1; não=0; não aplicável=NA. 
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Discussão 

A análise de cenários de jogo em conjunto com momentos críticos pode, teoricamente, 

apresentar uma perspectiva inovadora e pragmática sobre o desempenho da partida (Sánchez-Moreno 

et al., 2018). Neste artigo, nosso objetivo foi revisar sistematicamente estudos sobre cenários críticos 

de jogos e avaliar seus resultados. Dos 279 artigos identificados nas bases de dados Web of Science, 

Scopus, PubMed, Scielo e na busca manual, apenas quatro foram considerados adequados para a 

análise final. Embora muitos dos artigos excluídos fossem duplicados, esse achado demonstra que a 

maioria dos trabalhos produzidos foi conduzida teoricamente, mas os estudos empíricos sobre o tema 

são escassos. 

 

Resumo de evidência 

Nossa revisão identificou apenas quatro estudos elegíveis, apesar de uma literatura substancial 

usando terminologia sugestiva do estudo de cenários críticos. Portanto, uma primeira descoberta clara 

foi que a pesquisa que aborda o tópico de cenários críticos é severamente limitada. Como os cenários 

críticos refletem situações específicas do jogo e desencadeiam atividades em uma estrutura coesa 

(Bedny & Karwowski, 2004), essa descoberta indica que esse conceito é frequentemente usado 

incorretamente, resultando em vários cenários não críticos sendo considerados como cenários 

críticos. 

O estudo de Récopé et al. (2019) relacionou as situações de jogo no voleibol a cenários críticos 

das trajetórias da bola. A partir deste estudo, notamos que os cenários críticos (que são representativos 

das ações do jogo em estágios específicos com instabilidade no ambiente) impostos pela dinâmica 

temporal instável e variável do jogo parecem ser importantes em jogos esportivos, inclusive no 

voleibol onde o ritmo é condicionado externamente por regulação (dando maior previsibilidade). 

Assim, os cenários críticos podem servir como um recurso importante no treino para aumentar ou 

diminuir a pressão. Como a pressão do tempo permite que os jogadores lidem com as pressões do 

sistema de jogo da equipa e, assim, desenvolvam uma (TD) rápida e eficiente (Ritchie et al., 2017), 

ela merece uma investigação mais aprofundada por pesquisas. Além disso, os cenários críticos têm 

um limite de tempo e essa experiência é central para o resultado da ação, pois esses cenários são 

carregados de emoção, envolvem o jogador e permitem uma atuação resultante do processamento de 

informações relevantes (Williams & Davids, 1998). 

Os estudos de Villemain e Hauw (2014) e Sarajärvi et al. (2020) investigou ações no futebol 

que requerem alto controle emocional. Os resultados dessas ações podem ditar diretamente o 

resultado do jogo. Esses estudos enfocaram as ações a serem realizadas em cada cenário, a atenção e 
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a experiência dos jogadores e suas emoções em cenários críticos (Villemain & Hauw, 2014); e o 

estado do jogo, a localização do cabeceio, o número de oponentes e a posição do jogador no momento 

do cabeceio (Sarajärvi et al., 2020). Esses estudos constataram que os cenários críticos de jogo 

possuem um componente de grande especificidade, pois ajudam a reforçar a importância da 

concentração e da autoconfiança e, assim, avançam a ideia geral de que foco, atenção, posicionamento 

e presença são necessários para um desempenho excelente (Clark, 1997). 

Um outro aspecto dos cenários de jogo críticos é que a regulação de estruturas independentes 

influencia a funcionalidade dinâmica das equipas (Gonçalves et al., 2016) na medida em que os 

cenários críticos de jogo podem ser diferenciados com base no estilo de jogo, características da 

equipa, fases do jogo e ações de jogo. Nesta linha, destacamos a relação clara entre os cenários 

críticos, as fases do jogo e a jogabilidade (Sánchez-Moreno et al., 2015), pois esses cenários críticos 

e seus momentos suportam pesquisas sobre situações de risco (por meio da duração do rally, sucesso 

da equipa, classificação da equipa ação final) visando melhorar a adaptação às diversas situações que 

ocorrem no jogo (Atance & O'Neill, 2005; Villemain & Hauw, 2014). Assim, notamos que os cenários 

críticos têm uma forte influência positiva na evolução das equipas e na concepção de estratégias de 

desempenho (Duarte et al., 2012b). Ao contrário do que foi preconizado nesta revisão - que os 

cenários críticos desempenham um papel fundamental nos jogos desportivos - Villemain e Hauw 

(2014) sugeriram, após uma observação de vários cenários críticos, que nem sempre é assim. 

Enquanto muitos cenários críticos influenciam os resultados do jogo, outros têm pouco impacto. 

O ambiente de cenários críticos permite que os jogadores utilizem restrições informacionais 

para regular suas ações, com base na decisão da equipa, para influenciar o comportamento de seus 

adversários (Evans & Eys, 2015). Portanto, os cenários críticos são fundamentais para a compreensão 

das percepções das equipas. É complexo e difícil definir o ambiente e as perspectivas dos jogadores, 

pois os principais atores do jogo podem fornecer informações mais profundas para o seu estudo, com 

os jogadores descrevendo sua experiência e ação em cada cenário crítico no cabeceio e na perda da 

bola (Sarajärvi et al., 2020; Villemain & Hauw, 2014). Assim, a pesquisa sobre cenários críticos pode 

ser expandida para incluir outras questões menos estudadas, como sua associação com o fluxo 

cognitivo (Neville & Salmon, 2016) que permite aos atletas pensar e tomar decisões com base nas 

variáveis envolvidas e não apenas espontaneamente. 

 

Limitações 

Os estudos incluídos na amostra final suportam a suposição de que é necessário focar em 

cenários críticos para ajudar a esclarecer quais situações de jogo devem ou não ser consideradas 
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críticas. De fato, os quatro estudos incluídos nesta revisão sistemática podem ser considerados 

pesquisas pioneiras, pois representam as únicas investigações sistemáticas de cenários críticos e 

fornecem importantes caminhos de pesquisa para o futuro. As principais conclusões suportam a ideia 

de que os cenários críticos correspondem à representação dos contextos do jogo, numa determinada 

fase do jogo, que decorre de uma grande complexidade e com condições emocionais extremas. 

Estudos futuros devem se concentrar em cenários críticos de alto nível, usar exercícios de jogo 

específicos e, consequentemente, operar investigações de alto nível. Essas investigações também 

devem ir além de amostras de jovens. Destacamos a necessidade de especificar a definição de cenários 

de jogo críticos e sua terminologia associada para evitar o uso incorreto do conceito. Vale ressaltar 

que, como o número de estudos elegíveis sobre cenários críticos era pequeno, posteriormente 

revisamos pesquisas não experimentais, no entanto, nenhum outro artigo foi considerado. 

 

Conclusões 

Os resultados da revisão sistemática mostram que cenários críticos foram negligenciados e 

amplamente inexplorados na pesquisa. Mais estudos sobre o assunto são necessários porque: a) a 

terminologia na literatura disponível sugere que os cenários foram estudados, mas as pesquisas que 

investigam especificamente os cenários críticos são escassas; b) existe um corpo substancial de 

trabalho que faz mau uso de construções e conceitos, muitas vezes definindo incorretamente situações 

não críticas como críticas; c) cenários críticos permitem uma evolução sistemática das equipas e um 

melhor conhecimento do jogo; d) as equipas lidam com a pressão do tempo e tomam decisões mais 

rápidas e eficientes; e) cenários críticos podem apresentar três características essenciais para um 

melhor desempenho individual e coletivo; f) cenários críticos podem ser influenciados por estruturas 

independentes que auxiliam na dinâmica da equipa; g) em cenários críticos pode haver variação, na 

forma de manifestações críticas, que levarão a diferentes medidas. 

As limitações da pesquisa atual que devem ser destacadas e abordadas incluem a generalização 

dos cenários de jogo (falta de distinção entre críticos e não críticos), a ausência quase completa de 

cenários críticos de alto nível, a falta de controlo e grupos de contraste (p. e., entre grupos ou mesmo 

grupo em cenários críticos e não críticos, ou uso de cenários críticos e não críticos), e a escassez de 

exercícios relacionados com cenários críticos. O pequeno número de artigos mostra que, embora os 

cenários críticos sejam teoricamente relevantes, eles permanecem maioritariamente não investigados, 

destacando a necessidade de mais pesquisas. Como tal, propomos que para evoluir o jogo as pesquisas 

futuras precisam categorizar e catalogar as diferenças entre os cenários críticos e os momentos 

críticos, bem como adotar uma perspectiva multidimensional, através da frequência dos cenários. 
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Financiamento 

 Não houve financiamento para a realização desta pesquisa. 
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2.2 Artigo 2 

 

Variabilidade entre equipas em jogos sob cenários críticos de jogo: Um estudo 

no vôlei masculino de alto nível usando análise de rede social 

Palavras-chave: Variabilidade entre equipas no voleibol masculino. 

 

Resumo 

Cenários críticos são altamente relevantes para a análise de jogo, uma vez que contribuem para uma 

melhor compreensão da performance e fornecem informações essenciais sobre a evolução da equipa.  

O objetivo deste estudo foi investigar a variabilidade entre equipas no vôlei masculino de alto nível 

durante cenários críticos de jogo (ex., sob condições não ideais para o passe). Foram analisados dez 

jogos das Finais da Liga das Nações de Voleibol Masculino 2019 (Rússia, EUA, Polônia, Brasil, Irã, 

França) (n = 649 jogadas).  Foram criadas seis redes de Centralidade de Autovetor independente (632 

nós; 3507 bordas) utilizando análise de rede social. Ao jogar em cenários críticos, havia diferenças 

no side-out entre as duas melhores equipas classificadas. Especificamente, os EUA apresentaram 

ataques rápidos, principalmente na zona 4, fazendo uso tanto o ataque forte quanto a exploração do 

bloco, enquanto a Rússia apresentou um jogo com tempos de ataques altos e ataques fortes. As duas 

melhores equipas classificadas também divergiram da Polônia e do Brasil na sua abordagem ao jogo, 

as duas últimas equipas usando um ataque variado (entre ataques fortes, explorados e direcionados). 

Depois de um erro no ataque, a maioria das equipas apresentaram um estilo de jogo com ataques 

fortes, embora a Rússia tenha jogado com a exploração do bloco. O estudo mostra que há diferenças 

nos padrões de jogo das equipas competindo no mesmo nível competitivo. A variabilidade na 

abordagem do ataque em cenários críticos (ex., sob condições não ideais para o passe e/ou após erros 

de ataque consecutivos) revela que as equipas encontram soluções diferentes para problemas 

semelhantes. As descobertas implicam que a análise da partida deve concentrar-se em explorar 

diferenças entre equipas nas ações de jogo, ao mesmo tempo em que deve ser cauteloso na 

interpretação de dados agregados. 

 

Palavras-chave: análise de performance; análise de jogo; desportos de equipa; padrões de jogo. 

 

Introdução 

A análise de performance (AP) refere-se à interpretação e análise dos indicadores de 

performance para otimizar o processo de treino e melhorar os resultados das partidas (Hughes, 2004). 

A análise de jogo (AJ) refere-se ao processo de gravação de ações de jogos, tanto individuais quanto 
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coletivas, em contextos reais de performance. Mas é valioso para extrair informações sobre o 

comportamento das equipas e seus oponentes (Hughes e Franks, 2008) e, consequentemente, pode 

ser usado para examinar a variabilidade na performance entre as equipas. A variabilidade inter-equipa 

refere-se às diferenças que coexistem com a estabilidade ou regularidade da performance dentro das 

equipas (Higham et al., 2014), e é um tema relevante em AP e AJ, pois permite que os treinadores 

estejam mais preparados para usar abordagens e ferramentas para explorar comportamentos entre as 

equipas (Sarmento et al., 2014). Até agora, o estudo da variabilidade na AP tem focado 

principalmente em respostas físicas e fisiológicas (Dong, 2016; Hill-Haas et al., 2008), mas podem 

ser estendidos aos aspectos táticos da performance. 

A maioria das investigações aplicam o foco da AJ na média dos valores da performance (p. 

e., Castellano e Pic, 2019; Lorenzo-Martínez et al., 2019). Os modelos baseados em médias não são 

representativos da realidade porque não captam como e até que ponto as performances individuais 

diferem da média do grupo (Gryc et al., 2015). Consequentemente, o conhecimento sobre a 

variabilidade entre equipas permanece incompleto. A análise da variabilidade entre equipas é 

necessária porque pode proporcionar uma compreensão mais profunda das complexidades da 

performance de alto nível e, consequentemente, fornecer aos treinadores informações importantes 

sobre como performance físico, tático-técnico e psicológico difere (Gregson et al., 2010). Os estudos 

anteriores focados na variabilidade entre equipas consideraram principalmente as diferenças 

decorrentes dos níveis competitivos (Méndez et al., 2019; Ramos et al., 2017; Yi et al., 2019) e, em 

menor grau, variabilidade na performance dentro do mesmo nível competitivo (Castelão et al., 2015). 

Estudos focados na variabilidade em diferentes níveis competitivos têm mostrado, por 

exemplo, diferenças no sistema de jogo e comportamentos táticos de equipas de elite e não-elite do 

voleibol (Ramos et al., 2017). Especificamente, as melhores equipas não-elite apresentaram maior 

imprevisibilidade nos padrões de jogo em comparação com as melhores equipas de elite devido ao 

maior equilíbrio entre as equipas de elite. As pesquisas sobre futebol têm estudado a influência de 

tarefas interpessoais e variáveis de contexto sobre as ações de jogos de equipas competindo em 

diferentes campeonatos (Méndez et al., 2019). Estudos descobriram como as ações de jogo 

influenciam as variáveis de jogo e a performance em diferentes equipas que participaram na mesma 

competição de futebol de elite (Yi et al., 2019). Estudos que consideram a variabilidade dentro do 

mesmo nível competitivo são muito menos comuns. Um estudo sobre padrões de jogos ofensivos em 

equipas de alto nível tem mostrado variabilidade em sequências ofensivas (Castelão et al., 2015). Para 

nosso conhecimento, nenhuma outra pesquisa se debruçou neste tipo de variabilidade entre equipas. 

Em resumo, a literatura sobre variabilidade de performance em AJ tem explorado principalmente a 

variabilidade decorrente em níveis competitivos e/ou diferenças relacionadas ao gênero, enquanto a 
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variabilidade entre equipas dentro do mesmo nível competitivo permanece em grande parte 

inexplorada. 

Dentro deste tópico, é possível que nem todos os cenários de jogo sejam adequados para 

destacar as diferenças entre equipas. Os cenários de jogo refletem um conjunto de variáveis e 

condições que estão funcionalmente conectadas (Laporta et al., 2019), e esses cenários podem ocorrer 

em momentos críticos ou não críticos (Batista et al., 2019). Argumentamos que cenários em que as 

condições de jogo estão abaixo do ideal são adequados para explorar as idiossincrasias de cada 

concorrente. Assim, condições não ideais de passe no vôlei oferecem um possível caminho para essa 

análise (ou seja, a equipa tem um primeiro toque de má qualidade e, consequentemente, está numa 

situação de alta dificuldade para a construção do ataque). Outro candidato ideal para esse tipo de 

análise no vôlei é quando os erros ocorrem consecutivamente ao ataque porque isso coloca a equipa 

numa situação de pressão. A Análise de Redes Sociais (ARS) é uma ferramenta adequada para estudar 

a AJ na variabilidade inter-equipas porque proporciona uma compreensão das interações entre 

variáveis relevantes (Bonacich, 2007). Nesse sentido, a Centralidade de Autovetor tem o benefício 

de ponderar conexões diretas com base em suas conexões indiretas (Bonacich, 2007). Este método 

foi aplicado com sucesso no voleibol (Hurst et al., 2016; Laporta et al., 2019), e tem se mostrado 

adequado para   analisar as relações entre as ações de jogo. Assim, o objetivo do presente estudo foi 

investigar a variabilidade entre equipas em cenários críticos de jogos dentro do mesmo nível 

competitivo -- especificamente no vôlei masculino de alto nível -- utilizando a ARS. 

 

Métodos 

Participantes 

Analisamos a fase final da Liga das Nações de Voleibol masculino 2019 (VNL), que contou 

com seis equipas (Rússia, Estados Unidos, Polônia, Brasil, Irã e França) divididas em dois grupos e 

dez partidas (35 sets). Um total de 649 jogadas em cenários críticos de jogo foram examinadas. 

Definimos cenários críticos de jogo como: (a) um ataque do Zona 4 (Z4) na posição 4 (a posição mais 

solicitada no vôlei; Millán-Sánchez et al., 2017); (b) Ações de ataque em condições ideais ou não 

ideais de passe; e (c) momentos críticos, definidos como o ataque do primeiro tempo técnico (ou seja, 

16 pontos) em diante (do 1º ao 4º set), ou após o décimo ponto (apenas no 5º set) (Marcelino et al., 

2011).  

 

Medidas 

A Tabela 1 apresenta as variáveis do estudo.  O vôlei é organizado em sete complexos de 

jogos interdependentes (Figura 1) com diferentes características de jogo (Hurst et al., 2016): 
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Complexo 0 (K0) ou serviço, Complexo I (KI) ou side-out, Complexo II (KII) ou transição de side-

out, Complexo III (KIII) ou transição, Complexo IV (KIV) ou cobertura de ataque, Complexo V (KV) 

ou freeball, e Complexo VI (KVI) ou downball. 

 

Figura 1. 

 

Os sete complexos funcionais de vôlei (Martins et al., 2021). 
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Foram consideradas duas variáveis para o Complexo 0. O primeiro foi o tipo de serviço (S), 

que tinha três categorias (Martins et al., 2021): (i) serviço em suspensão (PJS; com deslocamento e 

salto explosivo e com rotação da bola), (ii) serviço em apoio (STS; serviço parado do chão), e − (iii) 

serviço flutuante (JFLTS; sem rotação de bola e trajetória uniforme). A segunda variável foi  a 

eficácia do serviço  (SE), que possuía cinco categorias  (Data Volley, 2019):  (i) perfeito – ás de ponto 

direto (SE#),  (ii) positivo – não se pode ter combinações,  (iii) condições de passe não ideais, 

geralmente apenas com uma possibilidade de ataque (SE+),  (iv) exclamativo – serviço agressivo mas 

recuperado (SE!), negativo – o adversário recebe a bola # e pode atacar de qualquer forma (SE-), e  

(v) erro – ponto para o adversário (SE=; bola na rede, fora, falta de pisar a linha). 

Para os complexos de jogo I a VI, várias variáveis foram analisadas: (1) Condições de passe,  

com quatro categorias  (Hurst et al., 2016): (i) todas as opções de ataque disponíveis (SCA), (ii) jogo 

rápido, mas nenhuma combinação disponível (SCB), (iii) apenas atacantes das extremidades ou de 

fundo de quadra estão disponíveis (SCC) e (iv) passes não pode ocorrer (SCNO); (2) Função do 

jogador de ataque, com três categorias  (Millán-Sánchez et al., 2017): (i) atacante de Zona 4 perto do 

distribuidor (OHN), (ii) atacante de Zona 4 longe do distribuidor (OHA), e (iii) ataque de Z4 não 

pode ocorrer (FNCNO); (3) Zona de ataque/Combinação (AZ/Comb),  com cinco categorias  (Data 

Volley, 2019): (i) jogada rápida na Z4 (CombX4), (ii) jogada alta na Z4 (CombV4), (iii) jogada rápida 

em Z2 (CombX2), (iv) jogada alta em Z2 (CombV2) e (v) não ocorreu (CombNO); (4)  Ação anterior 

ao ataque  (pa), com três categorias: (i) receber ou defender (Awpa), (ii) nenhuma ação prévia – sem 

receber ou defender (Anpa) e (iii) não ocorreu (paNO); (5) )  Tipo de ataque (TpA) teve cinco 

categorias  (Data Volley, 2019): (i) ataque forte (TpSA), (ii) ataque direcionado (TpDA), (iii) amortie 

(TpTip), (iv) exploração do bloco (TpExpB) e (v) não ocorreu (TpNO); (6)  Efeito de ataques 

anteriores  (pAE/pTE) teve seis categorias: nenhum erro (AaNOE), um erro anterior do mesmo 

atacante (1psAE), dois erros anteriores do mesmo atacante (2psAE), um erro anterior da equipa 

(1pTE), dois erros anteriores da equipa (2pTE) e perda de três pontos consecutivos (Aa3PC); (7) 

Distância do atacante à rede (An) teve três categorias: (i) perto da rede, da rede até 2,5m (ACn), (ii) 

longe da rede, de 2,5 m até o final da quadra (AAn) , e (iii) não ocorreu (DANNO); (8)  A eficácia do 

ataque  (AE) teve sete categorias  (Data Volley, 2019): perfeito(AE#), positivo (AE+), exclamatório 

(AE!), negativo (AE-), ruim (AE/), erro (AE=) e eficácia a do ataque não ocorreu (AENO); (9)  

Oposição de bloco  (BOp) teve cinco categorias de Data Volley  (2019):(i) no block (B0 – sem 

bloqueadores), (ii) bloco simples (B1 – apenas um bloqueador), (iii) bloco duplo (B2 – dois 

bloqueadores), (iv) bloco triplo (B3 – três bloqueadores) e (v) oposição do bloco não ocorreu 

(BOpNO). 
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Tabela 1. 

Variáveis Categoria/Descrição Complexo 

Ações de jogo 

Tipo de Serviço (S) Serviço em Suspensão (PJS) 

Serviço em Apoio (STS) 

Serviço Flutuante (JFLTS)  K0 

Eficácia Serviço (SE) #: Perfeito (SE#) 

+: Positivo (SE+) 

!: Exclamativo (SE!) 

-: Negativo (SE-) 

=: Erro (SE=) 

 

 K0 

Condições de Passe (CP) A (SCA) 

B (SCB) 

C (SCC) 

NÃO: não ocorreu ajuste (SCNO) 

KI ao KVI 

Função do jogador de 

Ataque (FNC) 

Zona 4 perto do Distribuidor (OHN) 

Zona 4 afastado do Distribuidor 

(OHA) 

NÃO: não ocorreu ataque de Z4 

(FNCNO) 

KI ao KVI 

Zona de 

ataque/combinação 

(AZ/Coxa) 

X4 (CombX4) 

V4 (CombV4) 

X2 (CombX2) 

V2 (CombV2) 

Não ocorreu combinação (CombNO) 

KI ao KVI 

Ação que precede o Ataque 

(pa) 

Com ação anterior (Awpa) 

Nenhuma ação prévia (Anpa) 

Não ocorreu (paNO) KI ao KVI 

Tipo de Ataque (TpA) Ataque forte (TpSA) 

Ataque direcionado (TpDA) 

Dica (TpATip) 

Exploração do bloco (TpAExpB) 

Não ocorreu (TpNO) 

KI ao KVI 

Efeito de Ataques 

anteriores (pAE/pTE) 

Nenhum erro (AaNOE) 

1 erro de atacante anterior (1psAE) 

2 erros anteriores do mesmo atacante 

(2psAE) 

1 erro anterior da equipa (1pTE) 

2 erros anteriores da equipa (2pTE) 

Perda de 3 pontos consecutivos 

(Aa3PC) 

KI ao KVI 

Distância do atacante para a 

rede (An) 

Longe da rede (AAn) 

Perto da rede (ACn) 

Não ocorreu (DANNO) KI ao KVI 

Eficácia do ataque (AE) #: Perfeito (AE#) 

+: Positivo (AE+) 

!: Exclamatório (AE!) 

-: Negativo (AE-) 

/: Pobre (AE/) 

=: Erro (AE=) 

Não ocorreu eficácia (AENO) 

KI ao KVI 

Oposição de bloco (BOp) Sem bloqueadores (B0) 

Bloco simples (B1) 

Bloco duplo (B2) 

Bloco triplo (B3) 

Não ocorreu (BOpNO) 

KII ao KVI 

 

Síntese de variáveis e categorias
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Projeto e Procedimentos  

Primeiro, uma tabela foi construída no Microsoft Excel 2018 para Windows (Microsoft Office 

365 ProPlus, EUA) incluindo botões "Macros" para catalogar os códigos necessários nas células 

apropriadas. Três dos autores foram então treinados para usar esta ferramenta. Dois testes de 

fiabilidade foram realizados durante este período de prática (o primeiro após quatro meses de teste 

do instrumento; o segundo após cinco meses) para garantir consistência na aplicação dos critérios, e 

para fornecer ajustes essenciais às variáveis e categorias quando necessário. Durante os meses de 

treinamento, foram realizadas sessões online semanais para responder às perguntas e discutir questões 

decorrentes. O primeiro teste de fiabilidade interobservador foi realizado num estudo de exploração 

de um play-off no campeonato nacional português 2018/2019 (Martins et al., 2021). Para todas as 

variáveis, foram obtidos valores Kappa acima de 0,75 (variando de 0,774 a 0,997). No entanto, devido 

ao tamanho do instrumento reduzimos algumas variáveis para melhorar a robustez e o foco. 

Um segundo teste de fiabilidade entre observadores foi realizado utilizando-se duas partidas 

femininas de alto nível (uma partida das quartas de final da Copa CEV Challenge 2018/2019 e outra 

da final da Superliga Feminina brasileira 2018/2019, totalizando oito sets), com um total de 134 

jogadas. Todas as variáveis tinham valores Kappa acima de 0,75 (Tabachnick e Fidell, 2007). As 11 

variáveis incluídas na versão final podem ser encontradas na Tabela 1. Um teste final de fiabilidade 

entre observadores foi realizado em 159 jogadas de duas partidas da final da Superliga Masculina 

2018/2019, num total de nove sets. Neste teste final, todas as variáveis apresentaram valores Kappa 

acima de 0,75, o que é considerado aceitável (Tabachnick e Fidell, 2007). Após esse processo de 

validação, a ferramenta foi utilizada com a presente amostra do estudo para analisar vídeos das 

partidas, registradas em alta definição (1080p) a partir do final da quadra (com as posições da câmera 

ligeiramente superiores à rede). 

 

Análise Estatística  

Após a recolha de dados, a fiabilidade entre e interobservador foi avaliada utilizando-se 10% 

da amostra total (65 jogadas; Fleiss et al., 2013). Os valores Kappa para fiabilidade entre observadores 

foram maiores do que o limiar de 0,75 proposto por Tabachnick e Fidell (2007), variando de 0,980 a 

0,999. Posteriormente, os dados foram analisados utilizando SPSS para Windows (versão 26, IBM®, 

EUA). Isso incluiu uma análise descritiva para identificar possíveis erros, seguida da produção de 

tabelas de contingência para investigar a qualidade dos dados. A Centralidade de Autovetor foi 

encontrada através do software Gephi© 0.9.2 que calcula as conexões e seus pesos. 
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Resultados 

Foi criada uma rede para cada equipa com o uso da Centralidade de Autovetor para fornecer 

um mapa de interações (Figura 2 e Tabela 2). Em cada rede, os complexos foram definidos por uma 

cor específica: K0 (azul), KI (vermelho), KII (verde), KIII (roxo), KIV (amarelo), KV (cinza) e KVI 

(laranja). No total, contamos 632 nós (Rússia: 98; Estados Unidos: 107; Polônia: 108; Irã: 102; 

França: 96; e Brasil: 121) e 3.507 bordas (Rússia: 714; Estados Unidos: 495; Polônia: 500; Irã: 671; 

França: 577; e Brasil: 550). 
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Figura 2. 
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Seis redes independentes de Centralidade de Autovetor. O número é organizado de acordo com a 

classificação na competição (acima: os três primeiros, ou seja, Rússia, EUA e Polônia; abaixo: os 

últimos três classificados, ou seja, Brasil, França e Irã). Terminologia: Em cada nó, os códigos são 

representados pelo nome do complexo, seguidos pela variável e sua categoria. Por exemplo, KIISSA 

indica que a ação ocorreu no complexo II, correspondendo às condições de ajuste, neste caso 

significando condições ideais de ajuste, com quatro pontos de ataque. Os códigos para as diferentes 

variáveis são: S – tipo de serviço; SE – serviço eficácia; SC – condições de ajuste; FNC – função do 

jogador de ataque; Comb - zona de ataque/combinações; TpA - tipo de ataque; AE – eficácia do 

ataque; pa – ação que precede o ataque; pAE/pTE – efeito de ataques anteriores; Uma – distância 

do atacante para a rede; e BOp - bloquear oposição. 
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Tabela 2. 

Complexo Variáveis Russia Estados Unidos Polonia Brasil Iran França 

K0 Tipo de Serviço (S) JFLTS (0.006); PJS 

(0.006) 

JFLTS (0.006); PJS 

(0.006) 

JFLTS (0.005); PJS 

(0.005) 

JFLTS (0.004); PJS (0.005) JFLTS (0.006); PJS 

(0.007); STS (0.001) 

JFLTS (0.003); PJS (0.004) 

Eficácia do Serviço 

(SE) 

SE# (0.003); SE+ 

(0.003); SE! (0.003); 

SE- (0.003); SE= 

(0.003) 

SE# (0.003); SE+ 

(0.003); SE! (0.003); 

SE- (0.003); SE= 

(0.003) 

SE# (0.003); SE+ 

(0.003); SE! (0.003); SE- 

(0.003); SE= (0.003) 

SE# (0.001); SE+ (0.003); 

SE! (0.003); SE- (0.003); 

SE= (0.003) 

SE# (0.002); SE+ 

(0.004); SE! (0.004); SE- 

(0.005); SE= (0.004) 

SE# (0.001); SE+ (0.003); 

SE! (0.004); SE- (0.003); 

SE= (0.003) 

 

 

KI 

Condições de Passe 

(SC) 

SCA (0.762); SCB 

(0.798); SCC (0.844); 

SCNO (0.112) 

SCA (0.918); SCB 

(0.722); SCC (0.691); 

SCNO (0.112) 

SCA (0.893); SCB 

(0.692); SCC (0.810); 

SCNO (0.104) 

SCA (0.798); SCB (0.749); 

SCC (0.746); SCNO 

(0.111) 

SCA (0.656); SCB 

(0.596); SCC (0.814); 

SCNO (0.144) 

SCA (0.779); SCB (0.671); 

SCC (0.502); SCNO 

(0.128) 

Função do jogador 

atacante (FNC) 

OHN (0.900); OHA 

(0.883); FNCNO 

(0.112) 

OHN (0.940); OHA 

(0.930); FNCNO 

(0.112) 

OHN (0.953); OHA 

(0.855); FNCNO (0.104) 

OHN (0.880); OHA 

(0.911); FNCNO (0.111) 

OHN (0.835); OHA 

(0.758); FNCNO (0.144) 

OHN (0.784); OHA 

(0.795); FNCNO (0.128) 

Ataque 

Zona/Combinação 

(Cmb) 

CombX4 (0.781); 

CombV4 (0.856); 

CombV2 (0.591); 

CombNO (0.112) 

CombX4 (0.316); 

CombV4 (0.853); 

CombX2 (0.532); 

CombNO (0.112) 

CombX4 (0.850); 

CombV4 (0.897); 

CombX2 (0.578); 

CombV2 (0.439); 

CombNO (0.104) 

CombX4 (0.806); CombV4 

(0.848); CombX2 (0.620); 

CombNO (0.111) 

CombX4 (0.738); 

CombV4 (0.737); 

CombX2 (0.409); 

CombV2 (0.381); 

CombNO (0.144) 

CombX4 (0.613); CombV4 

(0.819); CombX2 (0.374); 

CombV2 (0.478); 

CombNO (0.128) 

Ação anterior ao 

ataque (pa) 

Anpa (0.952); Awpa 

(0.829); paNO 

(0.112) 

Anpa (0.972); Awpa 

(0.760); paNO (0.112) 

Anpa (0.953); Awpa 

(0.857); paNO (0.104) 

Anpa (0.875); Awpa 

(0.856); paNO (0.111) 

Anpa (0.876); Awpa 

(0.677); paNO (0.144) 

Anpa (0.864); Awpa 

(0.647); paNO (0.128) 

Tipo de ataque 

(TpA) 

TpSA (0.889); TpDA 

(0.546); TpATip 

(0.708); TpAExpB 

(0.676); TpNO 

(0.112) 

TpSA (0.967); TpDA 

(0.577); TpAExpB 

(0.651); TpNO (0.112) 

TpSA (0.894); TpDA 

(0.658); TpAExpB 

(0.568); TpATip (0.692); 

TpNO (0.104) 

TpSA (0.881); TpDA 

(0.361); TpAExpB (0.611); 

TpATip (0.661); TpNO 

(0.111) 

TpSA (0.857); TpAExpB 

(0.565); TpATip (0.434); 

TpNO (0.144) 

TpSA (0.857); TpDA 

(0.481); TpAExpB (0.400); 

TpATip (0.615); TpNO 

(0.128) 

Efeito do ataque 

anterior (pAE) 

AaNOE (0.982); 

1psAE (0.501); 1pTE 

(0.792) 

AaNOE (0.952); 1psAE 

(0.577); 2psAE (0.384); 

AaNOE (0.987); 1psAE 

(0.512); 1pTE (0.639); 

AaNOE (0.99); 1psAE 

(0.396); 1pTE (0.505); 

2psAE (0.384); 

AaNOE (0.99); 1psAE 

(0.398); 1pTE (0.505); 

2psAE (0.384); 

AaNOE (0.99) 

Distância do 

atacante da rede 

(An) 

AAn (0.99); DANNO 

(0.112) 

AAn (0.99); ACn 

(0.671); DANNO 

(0.112) 

AAn (0.99); DANNO 

(0.104) 

AAn (0.973); DANNO 

(0.111) 

AAn (0.947); DANNO 

(0.144) 

AAn (0.876); ACn (0.587); 

DANNO (0.128) 

Eficácia do ataque 

(AE) 

AE# (0.830); AE+ 

(0.794); AE/ (0.723); 

AE! (0.379); AE= 

(0.481); AENO 

(0.112) 

AE# (0.775); AE+ 

(0.845); AE/ (0.385); 

AE= (0.812); AENO 

(0.112) 

AE# (0.760); AE+ 

(0.750); AE/ (0.647); AE- 

(0.688); AE= (0.679); 

AENO (0.104) 

AE# (0.755); AE+ (0.680); 

AE/ (0.610); AE! (0.374); 

AE- (0.750); AE= (0.559); 

AENO (0.111) 

AE# (0.756); AE+ 

(0.718); AE/ (0.422); AE! 

(0.409); AE- (0.561); 

AENO (0.144) 

AE# (0.603); AE+ (0.617); 

AE/ (0.507); AE! (0.639); 

AE- (0.342); AE= (0.389); 

AENO (0.128) 

 

 

 

KII 

Oposição ao Bloco 

(BOp) 

B0 (0.289); B1 

(0.262); B2 (0.549) 

B1 (0.010); B2 (0.222); 

B3 (0.213) 

B1 (0.471); B2 (0.680); 

B3 (0.304) 

B1 (0.398); B2 (0.518); B3 

(0.140) 

B1 (0.018); B2 (0.489); 

B3 (0.154) 

B1 (0.330); B2 (0.477) 

Condições de Passe 

(SC) 

SCA (0.261); SCB 

(0.398); SCC (0.453); 

SCNO (0.194) 

SCB (0.153); SCC 

(0.212); SCNO (0.119) 

SCA (0.492); SCB 

(0.371); SCC (0.571); 

SCNO (0.206) 

SCA (0.368); SCB (0.296); 

SCC (0.361); SCNO 

(0.200) 

SCB (0.333); SCC 

(0.271); SCNO (0.209) 

SCA (0.260); SCB (0.259); 

SCC (0.320); SCNO 

(0.193) 

Função do jogador 

atacante (FNC) 

OHN (0.395); OHA 

(0.492); FNCNO 

(0.158) 

OHN (0.227); OHA 

(0.183); FNCNO 

(0.101) 

OHN (0.227); OHA 

(0.183); FNCNO (0.101) 

OHN (0.380); OHA 

(0.425); FNCNO (0.200) 

OHN (0.353); OHA 

(0.249); FNCNO (0.207) 

OHN (0.340); OHA 

(0.303); FNCNO (0.193) 
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Ataque 

Zona/Combinação 

(Cmb) 

CombX4 (0.326); 

CombV4 (0.514); 

CombNO (0.158) 

CombX4 (0.165); 

CombV4 (0.212); 

CombNO (0.101) 

CombX4 (0.442); 

CombV4 (0.623); 

CombNO (0.160) 

CombX4 (0.387); CombV4 

(0.361); CombNO (0.200) 

CombX4 (0.242); 

CombV4 (0.335); 

CombNO (0.207) 

CombV4 (0.401); 

CombNO (0.193) 

Ação anterior ao 

ataque (pa) 

Anpa (0.534); Awpa 

(0.274); paNO 

(0.158) 

Anpa (0.253); paNO 

(0.101) 

Anpa (0.605); Awpa 

(0.453); paNO (0.160) 

Anpa (0.449); paNO 

(0.200) 

Anpa (0.372); paNO 

(0.207) 

Anpa (0.401); paNO 

(0.193) 

Tipo de ataque 

(TpA) 

TpSA (0.458); TpDA 

(0.319); TpAExpB 

(0.334); TpNO 

(0.158) 

TpSA (0.163); TpDA 

(0.319); TpAExpB 

(0.216); TpATip 

(0.153); TpNO (0.101) 

TpSA (0.540); TpDA 

(0.389); TpAExpB 

(0.462); TpATip (0.305); 

TpNO (0.160) 

TpSA (0.429); TpAExpB 

(0.320); TpNO (0.200) 

TpSA (0.315); TpAExpB 

(0.268); TpNO (0.194) 

TpSA (0.301); TpATip 

(0.362); TpNO (0.193) 

Efeito do ataque 

anterior (pAE) 

AaNOE (0.597); 

1psAE (0.246) 

AaNOE (0.314) 1psAE (0.293); AaNOE 

(0.708) 

AaNOE (0.554) AaNOE (0.532) AaNOE (0.501) 

Distância do 

atacante da rede 

(An) 

AAn (0.536); 

DANNO (0.158) 

AAn (0.253); DANNO 

(0.101) 

AAn (0.649); DANNO 

(0.160) 

AAn (0.429); ACn (0.320); 

DANNO (0.200) 

AAn (0.372); DANNO 

(0.248) 

AAn (0.369); DANNO 

(0.193) 

Eficácia do ataque 

(AE) 

AE# (0.464); AE+ 

(0.575); AE/ (0.611); 

AE= (0.483); AENO 

(0.274) 

AE# (0.216); AE+ 

(0.180); AENO (0.101) 

AE# (0.539); AE+ 

(0.394); AE- (0.453); 

AENO (0.160) 

AE# (0.413); AE+ (0.243); 

AE= (0.319); AENO 

(0.200) 

AE# (0.242); AE+ 

(0.248); AE= (0.296); 

AENO (0.207) 

AE# (0.305); AE- (0.230); 

AE! (0.301); AENO 

(0.193) 

 

 

 

KIII 

Oposição ao Bloco 

(BOp) 

B1 (0.009); B2 

(0.060); B3 (0.067) 

B1 (0.003); B2 (0.222); 

B3 (0.230) 

B1 (0.154); B2 (0.270); 

B3 (0.150) 

B1 (0.443); B2 (0.619); B3 

(0.282) 

B2 (0.271); B3 (0.165) B1 (0.003); B2 (0.126); B3 

(0.168) 

Condições de Passe 

(SC) 

SCB (0.059); SCNO 

(0.083) 

SCA (0.219); SCB 

(0.156); SCC (0.151); 

SCNO (0.083) 

SCB (0.148); SCC 

(0.237); SCNO (0.118) 

SCA (0.465); SCB (0.395); 

SCC (0.473); SCNO 

(0.211) 

SCC (0.222); SCNO 

(0.100) 

SCB (0.125); SCC (0.175); 

SCNO (0.027) 

Função do jogador 

atacante (FNC) 

OHN (0.059); 

FNCNO (0.060) 

OHA (0.238); OHN 

(0.168) 

OHA (0.202); OHN 

(0.186); FNCNO (0.96) 

OHA (0.427); OHN 

(0.580); FNCNO (0.165) 

OHN (0.163); OHA 

(0.193); FNCNO (0.085) 

OHN (0.123); OHA 

(0.165) 

Ataque 

Zona/Combinação 

(Cmb) 

CombX4 (0.059); 

CombNO (0.060) 

CombX4 (0.219); 

CombV4 (0.231); 

CombNO (0.060) 

CombV4 (0.247); 

CombNO (0.096) 

CombV4 (0.558); CombV2 

(0.304); CombNO (0.165) 

CombV4 (0.222); 

CombNO (0.085) 

CombV4 (0.196) 

Ação anterior ao 

ataque (pa) 

Anpa (0.059); paNO 

(0.060) 

Anpa (0.284) Anpa (0.247); paNO 

(0.96) 

Anpa (0.637); paNO 

(0.165) 

Anpa (0.222); paNO 

(0.085) 

Anpa (0.196) 

Tipo de ataque 

(TpA) 

TpDA (0.067); TpNO 

(0.067) 

TpSA (0.248); TpATip 

(0.167) 

TpSA (0.201); TpATip 

(0.149); TpNO (0.96) 

TpSA (0.556); TpAExpB 

(0.421); TpDA (0.299); 

TpNO (0.165) 

TpSA (0.208); TpATip 

(0.161); TpNO (0.26) 

TpSA (0.186); TpATip 

(0.129) 

Efeito do ataque 

anterior (pAE) 

AaNOE (0.109) AaNOE (0.284) AaNOE (0.284) AaNOE (0.737) AaNOE (0.737) AaNOE (0.196) 

Distância do 

atacante da rede 

(An) 

AAn (0.059); 

DANNO (0.067) 

AAn (0.272); ACn 

(0.157) 

AAn (0.247); DANNO 

(0.96) 

AAn (0.600); ACn (0.400); 

DANNO (0.165) 

AAn (0.600); DANNO 

(0.105) 

AAn (0.175); ACn (0.125) 

Eficácia do ataque 

(AE) 

AE- (0.059); AENO 

(0.067) 

AE- (0.155); AE= 

(0.151); AE# (0.224) 

AE- (0.161); AE+ 

(0.141); AENO (0.96) 

AE- (0.308); AE/ (0.418); 

AE+ (0.496); AE= (0.198); 

AE# (0.297); AENO 

(0.165) 

AE+ (0.179); AE# 

(0.176); AENO (0.085) 

AE+ (0.165); AE/ (0.123) 

 

KIV 

 

 

Oposição ao Bloco 

(BOp) 

B2 (0.162) B2 (0.124)  B2 (0.040) B2 (0.122) B2 (0.040) 

Condições de Passe 

(SC) 

SCA (0.121); SCB 

(0.120) 

SCA (0.108); SCC 

(0.124) 

SCC (0.040) SCB (0.101); SCC 

(0.112) 

SCB (0.037) 
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Valores de Centralidade do Eigenvector para cada complexo de equipa. 

 

 

 Função do jogador 

atacante (FNC) 

OHN (0.129); OHA 

(0.141) 

OHA (0.124) OHA (0.040) OHN (0.122) OHA (0.037) 

Ataque 

Zona/Combinação 

(Cmb) 

CombV4 (0.141); 

CombX4 (0.131) 

CombV4 (0.124) CombV4 (0.040) CombV4 (0.122) CombV4 (0.040) 

Ação anterior ao 

ataque (pa) 

Anpa (0.161) Anpa (0.124) Anpa (0.040) Anpa (0.122) Awpa (0.022) 

Tipo de ataque 

(TpA) 

TpSA (0.142); 

TpAExpB (0.119) 

TpSA (0.108); 

TpAExpB (0.090) 

TpAExpB (0.040) TpSA (0.122) TpAExpB (0.037) 

Efeito do ataque 

anterior (pAE) 

AaNOE (0.162) AaNOE (0.124) AaNOE (0.040) AaNOE (0.122) AaNOE (0.040) 

Distância do 

atacante da rede 

(An) 

AAn (0.162) AAn (0.124) AAn (0.040) AAn (0.122) AAn (0.040) 

Eficácia do ataque 

(AE) 

AE# (0.162) AE# (0.090); AE- 

(0.092); AE/ (0.090) 

AE- (0.040) AE! (0.122); AE# (0.122)  AE# (0.037)  

 

KV 

Oposição ao Bloco 

(BOp) 

 BOpNO (0.095) BOpNO (0.249) BOpNO (0.100); B2 

(0.138) 

BOpNO (0.085) BOpNO (0.047) 

Condições de Passe 

(SC) 

SCA (0.095) SCA (0.220); SCC 

(0.133) 

SCA (0.098); SCB (0.138); 

SCNO (0.009) 

SCA (0.077) SCA (0.047) 

Função do jogador 

atacante (FNC) 

OHN (0.074); OHA 

(0.074) 

OHN (0.144); OHA 

(0.223) 

OHN (0.138); OHA (0.099) OHN (0.077) OHA (0.047) 

Ataque 

Zona/Combinação 

(Cmb) 

CombX4 (0.095) CombX4 (0.187); 

CombV4 (0.202) 

CombX4 (0.163) CombX4 (0.085) CombX4 (0.047) 

Ação anterior ao 

ataque (pa) 

Anpa (0.095) Anpa (0.213); Awpa 

(0.176) 

Anpa (0.138); Awpa 

(0.098) 

Anpa (0.085) Anpa (0.047) 

Tipo de ataque 

(TpA) 

TpSA (0.095) TpSA (0.223); TpATip 

(0.135) 

TpSA (0.146); TpATip 

(0.101) 

TpSA (0.085) TpAExpB (0.047) 

Efeito do ataque 

anterior (pAE) 

AaNOE (0.095) AaNOE (0.233) AaNOE (0.163) AaNOE (0.085) AaNOE (0.047) 

Distância do 

atacante da rede 

(An) 

AAn (0.074); ACn 

(0.074) 

AAn (0.233) AAn (0.163) AAn (0.085) AAn (0.047) 

Eficácia do ataque 

(AE) 

AE# (0.074); AE= 

(0.074) 

AE# (0.207); AE+ 

(0.151); AE- (0.179); 

AE= (0.101) 

AE# (0.098); AE+ (0.101); 

AE/ (0.099) 

AE# (0.077); AE/ (0.077) AE# (0.047) 



Artigos 

 52 

A Rússia normalmente usava serviço em suspensão em K0, e principalmente com 

controlo (tanto JFLTS quanto PJS). No KI, a equipa trabalhou em condições ideais de 

passe. Neste complexo, a equipa frequentemente utilizava o oposto (OPP) e OH, e o 

ataque forte era o mais usual seguido pelo ataque explorando o bloco adversário. Após 

sucessivos erros (de um jogador ou equipa), a Rússia tendia a optar por um ataque forte 

através do OH, independentemente do tipo de erro. Em KII, o bloco foi realizado 

principalmente por dois jogadores. A configuração era tipicamente realizada no SCB, 

com um jogo de bola alta nas zonas 4 e 2, solicitando o OH e OPP, e favorecendo o ataque 

forte. Dos demais complexos, essa equipa passou mais tempo no KIV e sempre teve 

condições ideais de passe, com os jogadores nas extremidades (principalmente o OH) 

sendo os mais solicitados, usando um ataque forte e exploração do bloco adversário. 

Os Estados Unidos (EUA) usaram principalmente o serviço em suspensão e o 

fizeram com alta eficácia. Como a Rússia, os EUA tinham condições ideais de passe. No 

entanto, ao contrário da Rússia, eles tendiam a favorecer um jogo rápido com o central 

(MB). Em condições de passe não ideais, os jogadores nas extremidades foram os mais 

solicitados, especialmente o OH, usando um ataque forte e explorado no bloco. No KII e 

no KIII, as tendências diferem. Especificamente, eles tinham um jogo mais lento (devido 

às condições de passe), com a bola alta nas extremidades, com o uso do ataque forte pelo 

OH. No KIV, as condições de passe alternavam entre ideal e não ideal. No entanto, o OH 

sempre foi solicitado, com tendência para o ataque forte ou exploração do bloco. O OH 

também foi solicitado na freeball para buscar um ataque forte. 

Ao contrário das outras equipas, a Polônia teve uma alta eficácia de serviço usando 

principalmente o serviço flutuante. No KI, as condições de passe não ideais foram 

prevalentes. Nestas condições, as extremidades foram solicitadas com bola rápida e alta. 

O tipo de ataque predominante era o ataque forte alternando com os ataques direcionados 

e amorties (notavelmente distintos das outras equipas). No entanto, em condições ideais 

de passe, eles procuraram o MB. No KII, o bloco do adversário foi realizado com dois 

jogadores e as condições de passe eram principalmente não ideais, com a tendência do 

atacante do Z4 de usar bola alta e um ataque forte ou explorado no bloco. Em KIII, esta 

equipa usou o OPP como um recurso em alternância com o OH com um ataque forte. 

Além disso, essa equipa não teve nenhum trabalho de proteção do ataque durante toda a 

competição.  Em KV, como todas as equipas, o OH era o jogador mais solicitado com 
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condições ideais de passe, optando por um ataque forte nas extremidades, muitas vezes 

contra um bloco simples. 

No K0 do Brasil, o serviço em suspensão foi o mais utilizado, apresentando a 

segunda melhor eficácia nesse tipo de ação de jogo. No KI, essa equipa tinha boas 

condições de passe, como os EUA. No entanto, as prioridades no ataque variaram entre o 

OPP e o OH, com uma grande fixação e algum volume com o MB. Ao contrário de outras 

equipas, o Brasil frequentemente utilizava o MB em condições de passe de SCB. Com 

condições não ideais de passe, eles muitas vezes procuraram o jogador de segurança, OH. 

Em todos os casos, o ataque forte foi o mais procurado na parte final do set. Estes ataques 

fortes, realizados principalmente pelo OH, foram de alta eficácia. No KII, o Brasil 

demonstrou uma transição para um bloco duplo em condições de passe não ideais (SCB 

e SCC). Neste complexo, havia uma tendência para o OPP operar numa rede de três 

atacantes, e o OH para operar numa rede de dois atacantes. O ataque forte foi mais uma 

vez preferido, com boa eficácia contínua. No KIII, o OH era o jogador menos procurado 

por causa das condições ideais de passe e provavelmente devido às características dos 

atacantes da equipa. MB e OPP foram muito utilizados neste complexo em um ataque 

forte. Houve uma baixa ocorrência de KIV, e isso tipicamente envolvia o OH usando um 

ataque forte. 

O Irão usou todos os três principais tipos de serviço (JFLTS, PJS, STS) em K0, 

embora o JFLTS tenha sido o mais comum. A eficácia do serviço do Irão foi maior do 

que a maioria das outras equipas. Em KI, o Irão tinha mais condições de SCC, e os 

jogadores nas extremidades jogaram um jogo mais forte, usando bola alta quase sempre 

com um ataque forte. Em KII, como resultado de jogar um jogo com SCA via OPP, e um 

jogo com SCB e SCC via OH; este comportamento do OH tinha características de 

controlo adicionais e volume. Em KIII, as características do jogo persistiram a partir de 

KII. Nos demais complexos (em KIV e KV), as condições de passe eram ideais, com 

tendência a procurar o OH através de um ataque forte e com jogo rápido. 

Assim como o Irão, a França só jogou na fase de grupos. Esta equipa teve uma 

baixa eficácia de serviço flutuante e suspensão, o que significa que os oponentes foram 

capazes de jogar confortavelmente. Em side-out, as condições de passe eram jogáveis (A 

e B), o que tornou possível o jogo rápido. Como tal, um ataque forte às extremidades foi 

o mais utilizado. No KII, condições de passe não ideais eram comuns. Em condições de 
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SCB, o MB era tipicamente utilizado, enquanto nas condições de SCC o OPP nas 

extremidades era utilizado. O ataque forte e um jogo com bola alta foram os mais comuns, 

com o objetivo de dar volume e jogar no erro do adversário. Os demais complexos (KIII 

e KV) tiveram baixa ocorrência, e a maioria envolveu OH como atacante com um jogo 

de bola alta e ataque forte.   

 

Discussão 

No desporto, a variabilidade entre equipas destaca-se pelas mudanças que existem 

com a estabilidade da performance. Os cenários críticos, em particular, influenciam o 

equilíbrio entre as equipas competindo no mesmo nível, levando a alta variabilidade na 

abordagem do jogo (Higham et al., 2014). Pesquisas anteriores sobre variabilidade entre 

equipas concentraram-se principalmente em diferenças baseadas em gênero (Barkell et 

al., 2017; Lima et al., 2019), diferenças de nível competitivo (Méndez et al., 2019; Yi et 

al., 2019) ou, com menor grau, variabilidade na performance dentro de um nível 

competitivo semelhante (Castelão et al., 2015). Isso é surpreendente porque a 

variabilidade entre equipas é inevitável:  as equipas têm suas próprias identidades, 

características e idiossincrasias, o que significa que em qualquer nível competitivo haverá 

inúmeras maneiras de abordar o jogo (Ramos et al., 2017). Consequentemente, o objetivo 

geral deste estudo foi investigar a variabilidade entre equipas. Especificamente, nosso 

objetivo era examinar a variabilidade no voleibol masculino de alto nível durante cenários 

críticos de jogo (ou seja, condições de passe não ideais), usando SNA através da 

Centralidade de Autovetor. 

Os nossos dados mostraram que entre as equipas havia maneiras distintas de 

abordar o jogo durante cenários críticos de jogo (ou seja, condições de passe não ideais). 

Primeiro, houve diferenças entre as duas melhores equipas classificadas no ataque de 

side-out. Especificamente, os EUA apresentaram ataques rápidos às extremidades 

(principalmente zona 4) que utilizaram tanto o ataque forte quanto a exploração do bloco, 

enquanto sob as mesmas condições a Rússia apresentou um jogo com bolas altas e ataque 

forte. Em segundo lugar, houve diferenças na abordagem do jogo entre as duas melhores 

equipas e as classificadas em terceiro e quarto lugar (Polônia e Brasil, respectivamente) 

em todos os complexos, com a Polônia e o Brasil a usarem um ataque variado (entre 

ataques fortes, exploração do bloco e direcionados). Em terceiro lugar, após um erro 
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consecutivo no ataque, todas as equipas apresentaram um estilo de jogo com ataques 

fortes, com apenas a Rússia jogando na exploração do bloco adversário. 

As nossas descobertas suportam alegações anteriores de que mesmo dentro do 

nível de elite de performance as equipas mais bem classificadas não se aproximam do 

jogo exatamente da mesma maneira (Ramos et al., 2017). Apesar de algumas semelhanças 

(p. e.,  o atacante de extrema foi o jogador mais solicitado em condições de passe não 

ideais; o OH de todas as equipas apresentadas como maior prioridade com o ataque forte), 

as equipas de  nível de elite   tiveram  diferenças notáveis  nos padrões de jogo (p. e., as 

duas melhores equipas tinham abordagens diferentes, com os EUA apresentando ataques 

rápidos na zona 4, com utilização tanto do ataque forte como a exploração do bloco, 

enquanto a Rússia apresentava um jogo com ataques fortes). Assim, os seus resultados 

são consistentes com Liu et al (2016) na medida em que fornecem conhecimento das 

diferenças de performance entre as equipas, traduzidas através de padrões de jogo 

distintos. Além disso, os nossos resultados apoiam a ideia de que há diferenças entre 

equipas em vários níveis competitivos, pois a maioria das equipas em nosso estudo 

apresentou uma tendência para ataques fortes e poucas tentativas de jogar no erro do 

adversário, mesmo depois de ter cometido erros de ataques consecutivos, o que contrasta 

como que tem sido observado em nível competitivo mais baixo por Martins et al. (2021) 

usando um protocolo semelhante. 

Além das diferenças observadas dentro do mesmo nível competitivo, algumas 

semelhanças nos padrões de jogo entre equipas também foram encontradas em cenários 

críticos. As principais semelhanças  identificadas  foram:  (i) o atacante de extremidade 

foi o jogador mais solicitado com condições de passe não ideais; (ii)  no geral, o OH de 

todas as equipas apresentou maior prioridade com o ataque forte; (iii) Brasil e Polônia 

aproximaram-se do jogo  quase de forma idêntica; (iv)  ambas  as equipas não se 

classificaram para a semifinal (França e Irão) tinham um modelo de jogo com condições 

de passe mais fracas; e (v) Irão,  França e Rússia tiveram uma abordagem caracterizada 

por um predomínio de tempos de ataque lentos e ataques fortes, tanto em side-out quanto 

em transição. 

Esses resultados indicam que as equipas de nível elite têm algumas semelhanças 

na sua abordagem ao jogo, com algumas dessas regularidades bastante distintas de 

equipas de nível inferior. No entanto, como também mostramos, mesmo em meio às 
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equipas de alto nível há diferenças importantes nos padrões de jogo, inclusive em como 

as equipas abordam suas opções de ataque ao jogar em cenários críticos de jogo (p. e., em 

condições de passe não ideais e/ou depois de terem cometido erros de ataque 

consecutivos). Esses resultados implicam que forçar uma equipa a adotar um certo padrão 

de jogo simplesmente porque é usado por outra equipa pode ser desaconselhável. De fato, 

isso reduziria a variabilidade entre as equipas e, assim, aumentaria a previsibilidade de 

performance nos níveis mais altos competitivos (Gréhaigne et al., 1997). Portanto, a AJ 

deve dedicar mais recursos para explorar a variabilidade entre equipas dentro do mesmo 

nível competitivo. Por outro lado, isso pode resultar em modelos ingênuos de detecção e 

identificação de talentos (Vargas et al., 2018). Em conclusão, o presente estudo contribui 

para a literatura de AJ, fazendo ressaltar a importância de estudar a variabilidade entre 

equipas em padrões de jogo, particularmente equipas que competem no mesmo nível. 

Além disso, este estudo oferece uma investigação comparativa de equipas no mais alto 

nível competitivo do vôlei masculino e uma perspectiva detalhada dos padrões de jogo 

usados pelas equipas sob pressão. Os resultados indicam que a análise da variabilidade 

inter-equipas na performance é relevante porque apresenta uma perspectiva sistemática, 

complexa e ecológica do jogo. 
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Discussão 

 

A AJ tornou-se parte fundamental de qualquer processo desportivo. Sua aplicação 

no processo de treino passou a ser ferramenta indispensável para que um atleta ou equipa 

consiga competir em boas condições de disputa. Suas principais características técnicas, 

táticas e cinemáticas, tem sido amplamente explorada por treinadores de diversos 

segmentos e principalmente os que trabalham com a elite na busca por dados mensuráveis 

para serem aplicados em seus treinamentos. Comummente, a AJ tem vindo a basear-se na 

análise notacional de jogo, registrando as ações técnicas predominantes, bem como, na 

análise sequencial procurando analisar os comportamentos táticos dos jogadores (Costa 

et al., 2010). Ambas as análises são indubitavelmente pertinentes para a constituição de 

um entendimento holístico sobre a realidade do jogo 

 

Compreensão dos cenários críticos de jogo 

Depois das análises aqui observadas fica mais claro o quanto um cenário crítico 

de jogo pode ser muito subjetivo. O estudo de revisão identificou apenas quatro estudos 

elegíveis de um total de 279 artigos selecionados. Portanto, uma primeira descoberta foi 

que a pesquisa que aborda o tópico de cenários críticos é limitada. Dos 4 artigos finais 

selecionados o estudo de Récopé et al., (2019), estudou diferenças intra-equipa em 

cenários de jogos relacionados à defesa. Neste estudo, destacamos que a pressão do 

tempo, a avaliação da situação e a forma de realizar as ações estão altamente conectadas, 

mas também organizadas e orientadas pelo sentido subconsciente do atleta. A pesquisa 

de Sánches-Moreno et al., (2018) analisou como a duração do rally afetou o desempenho 

de acordo com a ação final do rally e o nível de jogo, bem como identificaram potenciais 

rallies críticos associados à duração do rally no voleibol masculino. Por exemplo, quando 

o rally não termina no primeiro ataque lateral, significa que a equipa com a posse do 

serviço pode atacar e aumentar as chances de marcar. Por outro lado, rallies com mais de 

dez segundos parecem equilibrar as chances de sucesso entre as duas equipas. Sarajärvi 

et al., (2020) estudaram os cabeceios no futebol de alto rendimento e caracterizaram como 

eles foram executados em diferentes cenários de jogo. Por fim, Villemain & Hauw, (2014) 

investigaram a atividade e o desempenho de guarda redes de elite do futebol em situações 

críticas. 
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De uma forma geral Récopé et al., (2019), relacionou as situações de jogo no 

voleibol a cenários críticos das trajetórias da bola, Sarajärvi et al., (2020); Villemain & 

Hauw, (2014), investigaram ações no futebol que requerem alto controle emocional e 

Sánches-Moreno et al., (2018), destacou a relação clara entre os cenários críticos, as fases 

do jogo e a jogabilidade. Esses estudos constataram que os cenários críticos de jogo 

possuem um componente de grande especificidade, pois ajudam a reforçar a importância 

da concentração e da autoconfiança e, assim, avançam a ideia geral de que foco, atenção, 

posicionamento e presença são necessários para um desempenho excelente (Clark, 1997). 

Assim, notamos que os cenários críticos têm uma forte influência positiva na evolução 

das equipas e na concepção de estratégias de desempenho (Duarte et al., 2012).  

 

Padrões de Variabilidade entre equipas 

O segundo artigo dessa dissertação mostra claramente que apesar das semelhanças 

em sistema de jogo e em acionar na maioria das vezes o jogador OH, as seis equipas 

analisadas buscaram soluções distintas durante cenários críticos de jogo (ou seja, 

condições de passe não ideais). Em side-out os EUA buscavam jogar mais rápido 

enquanto a Rússia procurava um jogo de bolas altas p.e., Polonia e Brasil variaram os 

ataques em todos os complexos e Irã e França que apresentaram condições de passe mais 

fracas buscaram ataques altos e fortes e ataques rápidos e fortes respectivamente. Isso 

corrobora com (Ramos et al., 2017) em que mesmo dentro do nível de elite de 

performance as equipas mais bem classificadas não se aproximam do jogo exatamente da 

mesma maneira, o que nos mostra  que a variabilidade inter equipa é alta. Portanto, talvez 

alguns cenários sejam mais adequados para explorar a variabilidade entre equipas do que 

outros (Martins et al., 2021). 

 

Variabilidade e semelhança da performance intraequipa 

O voleibol de elite se caracteriza por um fator determinante em todo o mundo que 

é a performance. Partindo do pressuposto de que as equipas de elite se estudam muito e 

buscam estratégias para se sobressair sobre o adversário e o anular, a AP e a AJ vem tendo 

cada vez mais, uma maior importância. Novos estudos e diversos mecanismos vão 

surgindo para ajudar treinadores e atletas a encontrar meios e melhores soluções para suas 

equipas. Consequentemente notamos muitas semelhanças na maneira das equipas 
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atuarem e por inúmeras vezes quem comete menos erros acaba por sair com a vitoria em 

um confronto. 

Por outro lado, por mais que notamos p. e., sistemas de jogo semelhantes, o 

aspecto da variabilidade intraequipa é algo que tem um peso gigantesco dentro dos 

desportos coletivos e se destaca principalmente pelas características individuais físicas, 

técnicas, táticas e psicológicas dos atletas. Estas que podem variar muito, já que o “meio” 

possa sempre produzir situações inesperadas. Contudo, falando especificamente do 

voleibol masculino de elite, é esperado que essas variabilidades intraequipa pouco 

ocorram, isto de acordo com nível individual dos atletas que conseguem manter boa 

regularidade e consistência, isso corroborado com o gerenciamento dos seus dados 

mensurados. Assim acabamos por encontrar menos “surpresas” nesse nível, e quando 

essas ocorrem acabamos por creditar aos destaques individuais das equipas, tanto para 

quando ocorrem de forma positiva ou de forma negativa. (Roca et al., 2018), diz que a 

capacidade de produzir soluções criativas é a chave para o desempenho de um especialista 

no desporto.  
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Considerações Finais 

 

Procurar perceber a variabilidade de padrões de jogo em cenários críticos de jogo 

dentro do contexto dos JD, ajuda a ter uma melhor compreensão do que se passa com as 

equipas e atletas em diversas situações. Por outro lado, sabemos que em determinados 

níveis de competição, como p. e., o voleibol masculino de elite onde se espera que os 

fatores técnicos, físicos e táticos, talvez sejam os que menos apresentarão alterações e por 

isso os treinadores devem ter grande atenção aos componentes emocionais/psicológicos. 

Dominar todos estes parâmetros é um passo muito importante para treinadores e atletas 

minimizarem os possíveis problemas quando se encontrarem em situações adversas.  

Assim, a definição de um cenário crítico acaba tornando-se subjetiva: afinal, o que 

pode ser um cenário crítico para um atleta, pode não ser para outro. Um atleta pode 

encontrar-se num cenário crítico na realização de um serviço no 14x14 de um tie break, 

enquanto para outro o cenário crítico poderia ser o primeiro serviço de início de uma 

partida. Dentro do voleibol, é comum vermos uma dupla substituição (as chamadas 

inversões) em finais de set e a tomada de decisão do atleta que entrou para atacar (e 

consequentemente na cabeça do treinador para decidir) pode variar entre o tipo de ataque 

(forte, direcionado, explorando bloco, amortie), condicionante ao tipo de passe (A, B ou 

C) e de acordo com o bloco adversário (simples, duplo, triplo). Haverá atletas que vão 

estar confortáveis nessas situações, já outros não. É comum vermos atletas a pontuarem 

praticamente todas as bolas durante o jogo, mas no momento de decidir a partida omitem-

se ou até mesmo falham, enquanto alguns outros passam por uma partida apagados e nos 

momentos decisivos acabam por brilhar. Nesta mesma linha, temos aqueles que são 

suplentes e que, muitas vezes, entram superando expectativas. A estes, por vezes, é 

comum lhes atribuir que não tinham “responsabilidade” e o que conquistassem seria 

lucro. A chamada “falta de responsabilidade”, anularia o cenário crítico para este atleta? 

Enfim, as possibilidades de cenários críticos são imensas e muitas vezes acabamos 

por focar em quem toma a decisão final e acabamos por deixar de lado as ações e/ou 

momentos anteriores como a decisão do distribuidor na hora do passe. Seria um cenário 

crítico ele ter que decidir para quem passar a bola? A recepção ou defesa anterior ao passe 

também seriam condicionantes? A qualidade do passe poderia tornar o cenário ainda mais 

crítico para o atacante? Então, talvez o conceito de cenário crítico deva ser refinado. São 
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estas possibilidades que os treinadores procuram perceber melhor e assim controlar as 

situações mais críticas.  

Contudo, como o voleibol masculino de alto nível tem sido mais estudado, as 

equipas passam a ter maior conhecimento dos detalhes de seus adversários. 

Consequentemente, muitas partidas acabam por se tornar verdadeiras batalhas táticas, e 

em jogos assim equilibrados, as similaridades das equipas ficam mais fáceis de se 

observar, tais como, os padrões de jogo e as resoluções de problemas. Serviços em 

suspensão, jogador oposto sendo muito acionado, acabam por ser tendências atuais de 

padrões de jogo, assim como as bolas altas na Z4 acaba por ser o principal método para 

resolução das situações críticas. Desta forma, é fácil perceber que as equipas que 

conseguem manter maior consistência levam boa vantagem para desestabilizar os padrões 

do adversário e procurar fazê-lo jogar fora de sistema (deixar o adversário em condições 

não ideias de passe). Esta talvez seja a maneira na qual a variabilidade de padrões de jogo 

mais ocorre, e isso alinhado ao que já foi dito acima em relação as características 

individuais dos atletas, pode mudar muito os rumos de uma partida. É comum numa 

situação não favorável na recepção a maioria das bolas serem passadas para a Z4, onde 

notamos uma variabilidade maior nas ações subsequentes, sejam elas jogadas rápidas, 

altas, ataques fortes, encaixados ou até mesmo amorties por exemplo. Nestes momentos 

podemos abrir um leque de observações como: o distribuidor e o atacante encontram-se 

em sintonia? O clima da equipa é de confiança? Treinador e atletas estão alinhados? O 

histórico de momentos decisivos do atacante é favorável? Seguindo esta lógica, 

poderíamos continuar a enumerar mais situações de como a variabilidade de padrões de 

jogo acontece, resultando com que as equipas tenham de estar mais equilibradas em todos 

os setores e sempre atentas ao estudo do adversário. Desta forma, acredito ser lógico que, 

se não houver boa variabilidade principalmente na solução de problemas, as equipas 

consideradas mais fortes irão sempre ser as vencedoras. 

 

 

Limitações, implicações para a prática e sugestões para futuros estudos 

Este estudo mostra que a variabilidade nos padrões de jogo no voleibol pode ter 

inúmeras possiblidades, e sendo uma área tão ampla acaba por precisar de mais material 

com propostas mais específicas. Isso de certa forma fez falta e acabou por limitar um 
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pouco as pesquisas. Contudo, acreditamos que treinadores de voleibol a partir deste 

estudo devem procurar levar para os treinos opções de criar situações críticas para forçar 

situações de modo a que a sua equipa quando tiver que variar seu padrão jogo, consiga 

encontrar soluções nos mais diversos cenários. 

Sugerimos mais estudos voltados para a tomada de decisão em cenários críticos 

de jogo no voleibol envolvendo o principal jogador de uma equipa. Seria uma forma de 

analisar se ele é quem deve resolver os problemas nos momentos cruciais e a forma com 

a qual este costuma agir. Acredito que seria uma forma mais especifica, pois os nichos 

são muitos a serem explorados, sejam eles de acordo com algum cenário crítico específico 

ou até mesmo uma variabilidade de padrão de jogo específica. 
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